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A . V I S O S 
Zita fo'.ha é a de maior clrculaxj&o 

«Va todo o Interior do E.ta*o 

Karrlptorlo - Rn» 15 <k> Novembro, 11 
Caixa «lo Correio, F 

»: iHlcrrço t r l r g r a p h i r o . t O I l H i : 114'IO 

TELEPHONE N. 551 

Dl 
R. BERNARDO DE MAOALHÂFS 
"Consaltorio - run DirelU, n 4, 1 ás a *oraa 
Rosidoncin—run doa GnayanaBea, íJMfc. 

ÛR. VIRIATO BRANDÃO—.Vo/m/Í//» »,, 
philiticat « da» via» tirwMfflta«, tratadas pelos 
processos raals moderavas 
Consultas o »peraçftoa, üa 1 ás a. rua 15 do 

Novembro. 2H. RoslrtunoW, rua da (ílorla, úá. 

DESENHO E PINTURA—Rodrigo Soa-
res, dispondo de algum tempo, loc-
ciona em cr*sas particulares. Avi-

sos, na rua, Florêncio de Abrou, 13. 

0 
R. BETTENCOURT RODRIGUES 

da Kitculdide 4« Medicina da Parti, 
'..moro da Acade-nla heal du Bcl.nclaad« 
.jlauQ», Ofilûlsl Ha irad.mta de Kreeea 

BeiMencla- Rua da Liberdade, MH, 
CoBialtorlq —Kua 15 de Novembro, 22, 

ao raelo-dta 
TKIJKPHONH <01. 

ODR. OLIVEIRA FAOBTO muJou o ieu 

cjoiultoriu para o lar*« do Tbeioaro, n. 0, 
onde 6 eocontredo «as H ái 10 horae da 

vninbft o do melo dia ta 2 da tarde. 
ESar.posiçfto 

Objectoe de pbanlaala. próprios para presen-
tes, álbuns para nitratos, binóculos dos melho-
res fabricantes, oojectoa de bronse. brlnqnedos, 
cartões, su rpresa , irraade variedade de papeis 
do pliantasla, escolhido aortlmento de artigos 
para escrlptor',0, para desenho, bem como pa-
peis para draeoho. pisaras etc.—Preços bara-
tíssimos. -'.<» industrial de 8&o Paulo. 
—RUA 111 AKITA, N. 14 K ItUA 16 DK NOVKM-
UR' I N. 20. 

Casa especial do pianos 

F r e d e r i c o J o a c h i m 
Bua de S. Joiio, ns. 30 a 84 

n t r P I N de Portugal, Amerloa do Uai e da 
estradas de ferro H. Paulo. Minas e Rio 
Vendem-se na I n d u s t r i a l d e S . P a u l o , 
á rua Direita, n, 14 a 15 do Novembro 

n. 29. 

COMPMHIA BANHA fflO-GW.ilDENSE "ALVES" 
Fileto Q. Pereira, »Kent« era B. Paulo 

/lua llrii/njtiro ToMiis, ',i_f\»x(I do Corrtio, 117 

« C O L L E G ' i O V A R E L L A » 
C h a i . n r n E n i l l l t a 

FRANCA 

MOLF.STIAS DOS OLHOS 

D R . C A R L O S P E N N A 

Reside^cla e consultorio : rua Direi-
ta , io A. Telephone, 42. Consul-
* is, de lfàü a 

mo. n 
O ilihcui'No «lo nr. bl)P<>rio no Hr-

nmlo rotiNUii iii»j>ri»*f»í»o «ICNiiKrudii-
•icl. Ficou |M'<M ml» que foi o conluio 
gHiullMtu que inNpirou n iiicnHafcrm. 

O (h'Hpnrho prrnidcnrial começou 
LI t liora du larde o MÓ terminou 
Il H » . 

Foram tratadoN uiriiin UMMUiiípCoM. 
não MO tendo, porém. reMolvido nada 
Nohre o cominando deNMe «liMtrlcto 
militar. O provimo tlCMparlio rcaiinu-
•n terça-feira. 

Fol iiMMiKnnila a menNagcm que o 
icoierno % ni en* lar a ( limara, pedin-
do a fl\iição diiN forças nuviien. 

Já foram feltiin IIM iiomençòeM de 
ordciiiea da Kiiarila-nucionnl de Man-
to«. 

Foi tranMferldo o capitão do 3° re-
gimento de artUheria, João ttaptlsta 
Vclaseo. 

Val commandar a torpedelra «nio-
lírandei o capltao-tenente Borges 
Lell i«. 

Para m rommiKsio de limitem com 
m llollvia. foram nomeadON o tenen-
te Cunha tâomeM. commlNMarlo. e Ciiii-
Iherme ialheiroM Ciraçn Filho, aju-
dante. 

(Do nono corrupotuUnh) 

« i lTCW. t» 

Movimento de doenteM de febre 
amarella no Hospital de iMolamento* 

i:\iMtiam .. .. J « 
F.ntrariam I t 
Mahlu - 1 
Fui 1er eram I 
i:\lMtem O.» 

\o ciMitllerio iln Plilloiophli» Mcpul-
taram-'ie hoiifem V PC.HNOJIN» Mendo 
ê de rehro amarella. 

neallsou-Me hoje a eleição de MUI>-
pr r í i i o municipal. 

Mercado de café i 
fendas. F L . O O O MSCCUM. tendo pre-

ferencia os lolcM acima do regular, 
na ha»e de l«$HM. 

ON carés ahuixo doM réunion** MOF-
frem forto reducçao. sendo dlfllcll a 
sua collocaçfto. 

FnIraram hoje 3.391 mneemm. 
IICNde 1.". 5l.H»l. 
Média dlarlu. I . H » . 
Vendit M d cMde FL.*. 9 M . O O O . 
HnhldiiM i d em . « s . 3 f l l . 

i:\lMlencin. t«OOi: i 

Miihiii hoje eleito Miih-preíelto o 
sr. Antonio Vieira de Flfcuelrcdo. com 
I M votos. 

O dr. Jacob Miranda teve um voto i 
(Do MOMO correspondente) 

M.ilTOft, • 
B*or cau«a da elelçAo de um verea-

dor. não abriu hoje a AtrandcK». 
apexur de haver alll tantaM rar«i»h, 
que o proprlo MISKU&O eMtá a t u l h a d o . 

«I commercio é Mempre quem sof-
fre com a pollllcii! 

t Particular) 

0 dr. cbflío do poliria remottea 
hontem ao dr. Jolz da 4» vura o In-
qunrlto aborto no Braz, p«lo tonento 
Ba^rfto, »obro o facto do tor a firma 
Anrona & Comp. em drpoelto grande 
qoantldade dn bacalhau podro, do 
qaal multai barricas foram approhon-
dldas por aquolla auctorldadc, quando 
eram distribuídas ao consumo pu-
bllco. 

Disseram ao Jornal que a Admlnla 
travfto da B. F. Central pretendo crear 
uma escola de machlnlstax. 

0 Congresso 
pelo telegrapho 

/ito, 9 

0 sr. Zania declarou, na Cama-

ra, quo o grupo ilissiileiite resol-

vcu abster-se de comparecer <ls ses-

sões, para evitar a eleição dos srs, 

ltosa e Silva e Arthur Hios, solidá-

rios com os suceessos arbitrários 

de Pernambuco e da llaliia. Pediu 

ao sr. (ilycerio para or(çanii«»r uu-

tra chapa, prometlcp.do-lhe seu 

apoio. Declarou t\ue todos os «ni-

pos desejam congraçar-se, afim do 

sustentarem o governo ilo sr. 1'ru-

Uentc. 

0 sr. (ilycerio respondeu ser luMi 

a doutrina presidencial o rjiie o 

governo representa um partido, o 

presidencialista «ontra o republi-

cano fcd«ral. 

0 sr. Serzedcllo interrompeu o 

orador, dizendo que o partido fe-

deral derrotou o presidencial, pois 

a sua própria eleição representa a 

reacção federalista da capital: cllc 

(•• o representante da paz exigida 

pela opinião publica. 

0 sr. Glycerio declara que tam-

bém quer a paz, mas com prévia 

submissão dos rebeldes, Inl i/mil 

se dLisn na memugem. Oesta vez, 

porém, julgou dever tornar bom 

claro o seu pensamento, já exlc.r-
iiuilu wnjuelln peça i>/'ficiitl: quer 

que os federalistas se submetiam cm 

primeiro logar ao presidente (Ras-

tilhos e depois ao presidente Pru-

dente. 

Alguns amigos verdadeiros do 

systema parlamentar observaram 

a irregularidade da discussão antes 

de organisada a Mesa. Disseram 

que essa discussão devia impór a 

suaorganisação. Lembraram as pra-

ticas parlamentaristas. A irregula-

ridade, porém, foi consagrada pelo 

sr. Glycerio, tomando parte na dis-

cussão. 

Outra descoberta do sr. (ilycerio 

consistiu em perguntar porque não 

se impediu que os representantes 

do Paraná e Santa Catharina fizes-

sem flgura na Camara, tendo tam 

bem havido nesses Estados assas-

sínios e violências. 

A comparação foi infeliz. .Nesse 

tempo, esses Estados não tinham 

representantes. Se hoje fossem re-

presentados pelos srs. Moreira Ce-

sar e Quadros, seria diffleil fazcl-os 

eleger para a Mesa. 

—No Senado, foram lidas infor-

mações dos comniandantcs do 2.° 

•t-°. 4.°, e f».o districtos militares 

affirmando não ter havido nessas 

circumscripçúes um RÓírf-íífamento 

durante a revolta. 

0 sr. barão de l.adario requereu 

a publicidade desses documentos, 

para provocar contestações. 

0 sr. Moreira Cesar também fez 

declaração nesse sentido ! 

de fazer faee ás despesas enorme* 
que acarreta essa l,uetn litglrfiiá. 

Itepelinin«: rt fácto é tie suiiilua 
giaeiiJíuic, e por isto desejaremos 
qui' seja desmentido. 

Embora profundamente adeptos 
dá cansada pacificação, não é nosso 
intento crear embaraços ao governo. 
Ahi está porque julgamos do no«».« 
dever dizer-lhe en) vou t i l l iv «iuB 
>e murmura de In«-. \ m\ bocca, 
aflin lie t|ue destrua qualquer sus 
peita injusta. 

H exacto ou não passa tie ulna 
falsidade o que nu« refeviíam ? 

BOLETIM 
0 cambio continua a tlescer ou, 

pelo menos, teima em não querer 
subir. 

Os amigos do governo procuram 
legitimar essa situação assustadora 
com argumentos que outros, me-
nos optimistas, não acham convin-
centes. 

Seja como fôr, o que não ha ne-
gar 6 que se nota verdadeiro desa-
nimo nas classes laboriosas da so-
ciedade, e que, a continuar esse 
mal-estar, ninguém poderá prever 
onde iremos parar. Até aqui, é a 
politica que tem sitio a causa das 
diflerentes lucfas á mão armada, 
porque havemos passado nestes úl-
timos cinco annos. Não vá a fome 
occasionnr agora graves perturba-
ções intestinas. 

Attribuent alguns á mensagem a 
baixa accenluada que se manifestou 
nestes últimos dias, no mercado de 
cambio. Sem querermos negar que 
a continuação tia guerra no Sul, 
mantida, talvez sem convicção, pelo 
ircsidcntc tia Republica, mas cei-
amente com calor, por parte dos 

que querem que se prolongue 
a politica tio marechal 1'loriano, 
deva influir na desorientação tlatnxa 
cambial, parece-nos, comtudo, «pie 
outra causa contribue para isso,— 
causa que aiuda não foi Irazida á 
luz. 

0 facto (•. de tanta gravidade, que 
teríamos hesitado em tlivulgal-o, se 
não tivéssemos por principio, per-
lfle-se-nos a trivialidade da expres-
são, põr tudo em pratos limpos o 
ollerecer ao governo ensejo para 
rculisar a sua politica de viver ás 
claras. 

Pessoa que nos merece toda a 
confiança afflrmou-nos que um 
llanco reeebéru fui)contos em notas 
novas, com a effigie do ex-impe-
rador e coin numeração seguida. 

A ser verídico o facto, o governo 
está fazendo emissão clandestina, 
o que nos custa a crér, confessa-
mos, embora não seja isso senão 
a consequência inevitável da poli-
tica adoptada pelo presidente da 
Itfpublica em relação á lueta no 
Sul. 

IÎ preciso que o partidarismo le-
nha cegado de lodo « punhado 
diiquelles que consideram a ma-
nutenção d» sr. Castilho» tio poder 
como a felicidade tio paiz, para 
que não vejam que, cxgotlados os 
recursos nnturaes de que tlíspõi o 
Thesouro, ti governo terá de luiiyar 
mão de emissões clandestinas, afim 

Creche s 
E' no proxlrao domin/o qu<> so do-

vo Inaugurar, no Club dos Feninnnu. 
a Korrauaso do quo unia purto dos lu-
cros sorít applicaila ás crochés o ao 
Asylo do Mendicidade. 

0 vastlaBlmo sal^o t!o Cfiiib oITorooe 
foerloo aspecto cora os pavllhõos olo-
(rsntltslmoa quo o ornam. 

Unrapto a Iíorraosso tocará excol-
lento banda de musica, sondo faculta-
das ao publico varias divorsfios. 

A entrada 6 franca o 6 do esporar 
a concorrência das famílias que doso-
jora goBar algumas horaa de distrac-
ção, praticando ao raoamo tempo llifl 
acto do caridade, 

— Oo nosso oatlmavel aaeignante 
sr. Manool Victor Hlbolro rocobomos 
um decimo do bllboto n. IH.^11 da 
lotorla do Santa Catharina, a correr 
amanhã. 

So algum premio lho coubor, re 
verterá om bonofleio das erec!ho3. 

Rorocabana. 
bovo inaugurar-9o amanha o trecho 

da linha entro Tatuhy o Itapotininga, 
na extensão do 42 kilomotrus. 

1'ara assistirem a oaao acto foram 
convidados os ara preaidonto do Ksta-
do. aecrotarlo da Agricultura, auper-
Intondento das Obras Publicas, redac-
ções das folhas locaoa o diversos cava-
lheiros desta capital. 

0 sr. coiiBolhoiro Mayrink já seguiu 
para Sorocaba. 

Diz o New-York World : 
«O sr. Mendonça, ministro do Bra-

sil ora Washington, tom a mania na-
poloonlea. Pua.-uo objectas nsadoa po-
lo imperador, a aua caixa dn rapó e 
varloa utensílios caseiros, alguns or-
nados com as abulhss IraporiaoB o 
outros cora a lettra N. Toda a col-
loeçao tera graudo valor, pola contém 
variem objectos únicos... 

0 ar. Monrlunçi tem-ae tornado no-
tavol como collecclonador. 

Abalroamento 
Hontpra, ás U 11 i horas da manha, 

na occaBtao em quo partia, da eata-
çao du 8. Joaquim, o trem de Sinto 
Amaro encontrou atravessada na li-
nha urau carroça, a qual foi atirada 
abaixo de um barranco, resultando 
dahi a morte Itnrandlata do anltnal e 
completa inutillsaçfto do vehlculo. 

0 machinlsta, Kduardo JanechinI, 
pareço ter tido culpa, pois qao algn-
mas pessoas o avisaram, fazendo lhe 
signao:! com lonçoa para quo parasso. 

Kstá aborto Inquérito pelo major 
JOHÓ Bi n to . 

Suicídio do um gatuno. 
Na rua I). Maria Marcollna, n. 40, 

cérca das 8 horas tia manhã de hon-
tem, o auatriaco Victorio Thumazzoni 
Bulcidou-Bo, dando um tiro do rovólvor 
na cabeça. 

A morto foi instantanoa. 
Compareceram ao local o 1° o 2o 

subdelegados do Braz, mandando o ca-
daver para o Necroterio á disposição 
dos mediras da policia. 

Thoinazzonl 6 o individuo que foi 
preso ha mais do um moz, om S. Bor-
nardo, por ter praticado um roubo, sen-
do processado polo major Octaviano, 
2» delegado, e rotratado na policia. 

Sahindo ha 8 dias da Correcção, dl-
rlgiu-ao a casa da namorada o como 
esta lhe dissesse que já nao casava 
com ei!o, por sor ladrão, rosolvou sul-
cidar-so na própria caaa dolla, o assim 
o foz. 

Pola Suporlntondoncia das Obras 
Publicas foi onearregada a Camara 
Municipal do Parahybuna do mandar 
oxoeutar as obras do reparação do quo 
caroço a estrada daquolla cidado á 
freguezla do Guararema. 

R' a!is»n HO hont >m om uma das sa 
las da Pu uldsdo de Direito, uma reu-
nião 4" pr. paratorlanos, com o Hm de 
tratarem de Interesses da classe. Ao 
quo noa consta, discutlii-se o melo de 
obter do Ministério competente a pro 
rogação do prazo para entrar eto vi-
gor a informa do ensino secundário, 
om todas as soas partes. 

foi eleita uma corarais^ao, compoata 
dm ara. Alexandre Arthur Konveca, 
Kiyinundo Smith. Arthur Leme, Podro 
Narar.<M J«»o Hlppolyto das MercAs 

Attll» Xavier, para se entender, so-
bre o »'Biimpto, com o Br. b»rao de 
Kamalho, quo garantiu a aua coadju-
vação em íavor do dwideratum alme-
jado por ossos moços 

O tamanho do Deus. 
Lfi-ne em um relatório da junta mu-

nicipal de Boda Peflth (CommUsao de 
Hticalisaçao dos trabalhos da cathedral): 

<A maior parte dos concertos do 
zimbório então terminados. A grande 
figura, feita pelo pintor Carl Lotz, es-
tá eguslmento acabsda. Representa 
Deus, a nm torço do timanho natu-
ral.» 

Bom commcntarlox. 

Kol hontem recolhido & prlfão In-
nocincit) Alves da Cunha, vindo de 
8 João da BAa-VInta, condemnado 
pelo Jury dalli a quinze annos do 
prisão ccllular. 

O Br. prosldonto do Kstado promul-
gou o decreto legislativo auctorisan-
do o governo a mandar procodor a 
estudos o factura da uma estrada do 
rodagem que, partindo da cidade do 
Bananal, termino nos llraltos do lis-
tado do Rio, cm dlrocçto a Angra dos 
Reis. 

Kol revalidada a licença do 60 dias 
concedida a O. Benedicta d» Campos 
Bittencourt, professora da 1' cadeira 
de Caçapava. 

Saúde publica 
Houve quem içasso tao alto o ser-

viço sanitario desta capital, que o 
collocou acima do das tuais adeanta 
das cidades do mundo. 

•fA deflnlmol. Iift dlaS, a cáusádesttí 
cfcágáoro, descitlpavel até certo pon-
to, pelo muito que so tem foito, ttl-
tiraamoilto, nosto sentido, graças a<) 
esforço Ingente c reconhecida çoiopo-
toncia pryflísidnal do lllustrado mó-
dico om follz hora convidado para di-
rigir os nogocios do Intorior do nosso 
Estado. 

Aa visitas domiciliarias mantém-so 
com Inslstoncia altamonto louvável, 
ehegando moanio alguns srs. inapocto-
res sanitarioa a oxorbitar das suas 
attribuii/ioB, oxi^indo, de eüiotittd ao 
dlre'»o da pioprlodado, innovaçõos ou 
reformas tlispensaveis á salubridade 
doa prédios o impondo multas vexa-
tórias, quo so nao coadunam cora o 
roKimon governamental quo nos rego. 

Uma parto considoravol das rondas 
publicas transforma-so era copiosa quan-
tidade do aulphato do cobro, acido pho-
nlc.o, chloruroto do cal o outros dos -
Infoctantes, perfeitamente desnecessá-
rios, so a ttollcla e a tíamafa prohl-
blBKom quo os rocantos das ruas o 
praçaa o as boiras dos muros sorvis-
sera do mictorios o do cloacas, o so 
a rodo do oxgottos so extendesso ra-
pidamente por toda a cidado, mesmo 
com sacrifício dos outros trabalhos do 
aaneamonto. 

Tildo Isso, raosmo o despordicio, 
concorro para attonuar os offoitos to-
xico8 da immundicia quo vai por ea-
8aa ruas—lama em decomposição, lixo 
abandonado nas sargetas, poças do 
urina podro, etc. 

Kntretanto, 6 estranhavol quo cato 
zolo em preservar a população das 
febres palustre, typhoido, perniciosa e 
outras; em isolar os doentes de mo-
léstias contagiosas; em tor evitado, 
com a applicaçao da vaccina, os es-
tragos terrivois da varíola; ein, final-
monto, combater a diphteria o a hy-
drophobla, pela Installaçao do Instituto 
Uoux-Pastour, soja, em parto, desvir-
tuado pola nogligoncia tios poderes 
públicos em impedir as dovastações da 
syphilis, regulamentando a prostitui-
ção o aujoltando-a a rigoroso examo 
medico bi somanal. 

Hsaa moléstia, atacando do preferen-
cia a mocidade, colhondo a om sua inox-
porioncia, vai pouco a pouco provocan-
do a tlegoncraçáo physica dos moços, á 
qual so seguirá, fatalmente, a degeno-
roscencia moral o intollectual. As novas 
goraçíies, hordando o torrlvel vírus, 
amaldiçoarão a incúria dos poderes pú-
blicos nessa tolerância linmoral o cri-
minosa, que permitto o commorcio dos-
bragado da crapula. 

Bem sabemos que á Camara e á po-
licia competia a adopção dossas medi-
das—reprimir o aanear o prostíbulo, 
contendo o dentro dos limites da ordem 
o da hygieno. 

Com a primeira nao dovo o gover-
no contar, pois a administração muni-
cipal consisto cm arrecadar impostos 
o sustentar uma empreza quo nos custa 
os olhos da cara. 

A policia, por sua voz, tom demons 
trado sor, entro nés, uma instituição 
incompleta, mais politica do quo mora 
lisadora, assistindo, impassível, a des-
respeitosos attontados contra a mora 
lidado publica o disputando a preferen-
cia para inspoccionar theatros o fazer 
sou pé. . . do alferes ás carminadas 
actrizes. 

So o governo nao Intervier, nunca 
essa questão será resolvida e, nessa 
hypotheao, torna-so porditla a verba con-
sagrada ao serviço sanitario. 

\ sccçi lo cnmmerelal, 
av isos m a r i U m o H « fo lhe-
t i m vão sempre na q u a r -
ta pu<|ina. 

No dia 7 do corrente, o trem P 1 
ohegou a Ribeirão Preto com 8 horas 
de atrazo, por estar a linha impedida 
no kilomètre 224. entre as »staçfter 
do Tambthú o Corrego-Pundo, om 
consequência do descarrilamento de 2 
wagonB de um trera de carga, 

J o s é E l i a s G a r c i a 
0 povo do Llsbfta prestou, a 21 do 

abril, uma soleraniaslma homenagem 
á raomoria do José H lias Garcia, o 
fervoroso apostolo do crodo republi-
cano, o bonemerito propugnador da 
instrucçao municipal. 

Realisou-se nesse dia a trasladação 
das cinzas do Ivlias Garcia para o 
grandioso mausolée quo, por aubscrl-
pçao nacional, foi erigido no ceraito-
rio dos Prazeres o que é um vertia 
doiro monumento ao antigo o presti-
gioso chefe da democracia portngoeza. 

Ura cortejo composto do muitos 
milhares do pessoas, o no qnal se 
viam todas as associações populares, 
formou so no cainpo dos Martyres da 
Patria, do ondo ao dirigiu ao comité 
rio. 

Abi chegado, procodou-ae á trasla-
dação, indo a urna quo contém os 
restos do Hlias Garcia coberta com a 
bandeira nacional. 

Proforlram-88 diversos discursos, 
om nome d\ Imprensa, da Camara 
Municipal, das classes operarias, da 
maçonaria, otc. o numerosas coréas 
foram depostas no mansoloo. 

A família de Klias Garcia assistiu 
á ceremonla, qne foi devéras impo-
nonto. 

Actualmente o numero da membro» 
do Sacro Collegto nao passa dn 00. 
Destes 60 prelados, S9 »ao Italianos r 
97 perteneem a dtvwrsaa naei.inallda 
des. 1C uma proporção quo jámals Ui 
ra attlnglda o quo faz prover que e 
Bacru Collf glo contará em breve msli 
extrangelroH qne italianos. 

A frança tem 6 csrdeaes; a Allf-
manh», outros tt; « Anstrio-Hungrla, 
4; a Ilespanha 8; Portugal, 9; a Aua 
traiis, 1; o Canadá, 1; os Kstadot-
t'nido-, I; a Bélgica, 1; a Irlanda, 1, 
e a Inglaterra, 1. 

Foi declarada sem effelto a portaria 
de 16 do raez passado, qne prorngoo 
a licença om cujo gono so acha*« o 
2.o eocrlpturarlo da Alfandega douta 
capital, Chrlatovam de Barros Rego, 
para tratar de sna suú-in onde lhe 
convier, por nfto se aehar o referido 
empregado em goto de licença. 

DA MARGEM DU TEJC 
Hl de abril 

A EXPEDIÇLO A LOUIIBNÇO HABUUES 

—Ns.o ! Portdgal iiitd morfo ! Hjo 
morro um povo assim ! 

. Embarcou ha dias o segundo troço 
da expoâiçao a Lourenço Varquea o 
depois do amanhã embarcará o Ultimo. 

E' verdadeiramente admiravel a es-
toicidado, a heróica abnegação cora quo 
o soldado portuguoz so subraotto ao sa-
criflcio quo lho é imposto, abandonan-
do a patria querida, o conchego do 
lar, os carinhos da família, para ir a 
lüIiKifes do ioguas, pugnar peia liito 
gridado do nosso domínio colonial, 
dofondor a gloria da bandeira das qui-
nas. 

Nada o faz vacillar. Nao hesita um 
Instante. Muitos offorocom-so, espon-
taneamente, disputam a honra de par-
tir. A Insalubridade do ciliiia, a tra-
vessia de regiões pantanosas, as priva-
çõ08 do toda a espocio, aa fobroa Im-
placáveis, as hostos numerosas dos 
cafres, tudo isso n2o consegue atorao-
risar os nossos soldados; oqdantlo, na 
parada regimental, rosôa o toquo dtí 
unir, eil-08'formados em volta do sou 
guião, promptos a marchar, os olhos 
avormelhados. sim, pela angustia da 
tlolto Indormida. pola antovlaao da 
anlargii nostalgia, mas o rosto se-
reno o altivo, como dignos doscen-
dentoa quo são dos gloriosos descobri-
dores de outr ora I 

E' simples isto; é apenas o cumpri-
mento do um dover, mas a galhardia 
com quo esso dover é cumprido pro-
voca um enthuslasmo geral o aueto-
rlsa as exclamações quo dão comoço 
a esta chronica : 

—N'âo I Portugal nao morro I Nao 
morre um povo assim ! 

O suggostivo quadro do disciplina, 
do abnegaçao o do patriotismo quo 
está oIToroeendo o exercito portuguoz 
demonstra brilhantemento quo o san-
guo não ao alterou ainda em nossas 
veias, quo nollas circula ainda o mos-
mo sanguo quonto, nobre e generoso 
dos Gamas, dos Aliiuquerques o dos 
Cabraes. 

El-rei foi a bordo do vapor Penin-
sular dospedir-so dos expedicionários. 

A empreza proprietária do vapor fez 
aorvir champagne. o um dos directo-
res ergueu ura brindo ao chofo do 
Estado. 

Então S. M. levantou a sua taça o 
disso : que fira alli dospedir se dos 
80U8 camaradas, que estava certo do 
quo os soldados do segundo turno da 
oxpodiçao, como os quo os procodo-
rara na viagem para a Africa o como os 
quo ao lhes hão de aeguir. saberiam 
honrar o nomo portuguoz, quo era 
com desvanecimento quo so lembrava 
do tor aido olBcial activo do exercito, 
quo brindava calorosamente aoa expe-
dicionários, sondo sou dosojo abra-
çal-08 um por um. 

Aa palavras do soborano, quo tem 
excollentes dotes oratorios, provoca-
ram verdadeiro delírio. 

Ninguom ficou irapassivel, ninguém 
deixou do gritar: Viva a Patria I Viva 
o oxorcíto ! Viva El-rei ! 

SOCIEDADE DE ESTUDOS POItTUQUEZES 
EM PAUIS 

Xavier de Carvalho trata, por todos 
os raelos, de levar a effelto o sou pa-
triótico projecto do fundar om Paris 
uma sociedade de estudas portuguozes 
destinada a vulgarizar em França a 
nossa lingtia, a nossa iitteratura o a 
nossa historia. 

Theophilo Braga, adhorindo com 
enthuslasmo á idéa, dirigiu a Xavier 
do Carvalho a seguinte carta, era que 
ha uma referencia importante ao Bra-
sil o quo é, por isso e por tudo o 
mais, interessantíssima : 

'Meu caro Xavier de Carvalho—Po-
ios jornaea, tinha conhocimento da ten-
tativa duma Sociedade de Estudos 
Portuguezos, quo la fundar-so ora Paris, 
e applaudl no intimo da minha cons-
ciência. Pela aua carta de 1° de abril, 
recebo a aubida distineçao do formar 
parto dessa phalango activa, por ura 
convite tao amavel quo mo subjuga. 

•Conheço o bollo pensamento da 
Sociodado do Estudos Portuguozes o 
acho-o fecundo o porventura o melhor 
modo do rovolar Portugal, omquanto 
á sua vida llttoraria, artiatica o oco-
nomica, ao mundo inteiro. Os nomos 
dos oscriptores Formont, Loisoan, du 
Puymaigre representara a sympathia 
do génio francez pelas ciusas portu 
guezas e a sua adhesão á Sociodado 
do Estudos é Importanto. 

«Pôde, pola, o ineu amigo usar do 
inou nomo para tudo etn quo possa 
sor util á sua patriótica empreza. A 
primeira cousa quo me pareço impor-
tante é aproveitar a universalidade da 
língua o da publicidado franceza. Para 
Isso dovo so contractar com uma casa 
editora (Alliaud. Garnier, Hachotto ou 
outra qualquer) a formação duma 
Bibliolhei/ue de la Litteraturr. Purtti-
gaiMe, com formato tlxo o formando 
collocçao. 

«A collocçao dovoria começar por 
uma Uistoire de la litteraturc portii-
gai»e, como a da collocçao Duruy. Uma 
completa Antologie poríugaue, conton-
do o melhor doa noasoa antigos poo-
tas; lioinanccit, (o molhor do Camillo, 
Queiroz, otc.); Theatros (Garrett, etc.); 
Viagens (resumos bem foitos doa via-
jantes antigos, sobretudo a parto des-
crlptlva e emocionante); Roviata criti-
ca portugueza, mensal, para a publi-
cação de trabalhos dos nossos oscri-
ptores e apreciação das obras quo fo-
rem apparoccndo sobre cousas portu-
guezas. 

• Importa, porém, nao separar o Bra-
sil desto plano, porquo o Brasil é a 
gloriosa continuação do Portugal o, 
embora OBteja com uina vida politica 
autonoraa, ethnleamente, pela língua o 
pola mentalidade, é Inseparável de nés. 
Para levar por deante esto brilhante 
plano da Sociedade do Estudos Portu-
guezcB, é preciso multa actividade o 
sacrifício, raosmo, horoiamo. Cá do 
longo pouco posso fazer; no omtanto, 
como soldado doata brigada, ponho-me 
ás ordens o cumprirei o quo me fõr 
exigido do trabalho e bõa vontade. 
Poço ao meu bom amigo que apre-
sente as homonageus do meu respeito 
e muita estima aoa srs. Pormoiit e 
boiseau, o creia-me soa velho amigo, 
Otc. — Theophilo Braga.* 

Referindo-se á directora da Xouvelk 

I \hn.M, .dl* Xavier'dú <-'«™U»o, em 
tiiuii cerW Hty p éfcritb ' , 

«Madame Aúaiii WfWerrt pljiprln » 
Société d'études portugaises u "tt'l*"* 
tou-nos todo o seu valioso auxilio. 
Creraoa que, tia sua viagem ao nosso 
palz, chegará ao aou querido Paria 
"om n'. m"lhores irapresaões—o quo 
tiasá '.iaffuiti caí sor* mjwno de bas-
tanto proveito, a nos toiioJ par ' .tigfe-
zes, porque podemos contar do liorJ 
om deanto mais uma solida amizade 
o um apoio seguro ontro a élite dos 
espíritos cpltys da Europa moderna.» 

A esplendida ó tfdalfa recepção fei-
ta em Lisbéa a madame /-tírtrr- de-
certo a lovará a accentuar niais osso 
auxilio, quo pódo aor muito valioao. 

Sé assim, madame Adam prestará 
um bom serviço a Portugal o reagata 
ri* larcepieDto qualquer divida do gra-
tidão que foí .triiufg ,'u!»i>« ter «on-
trahido comnosco. 

O AN NO AORICOI.A 

Deve flear desagradavolmento gra-
vada na memoria dos nossos lavrado-
res a recordação do anno quo vai 
t'orroilàd. 

E quo realraonto ha liitiíto fjiie cts 
bellos campos de Portugal nao sao 
tão acintosamente perseguidos por 
verdadoiros o monstruosos cataclys-
tfiil, ennm tom acontocldo no anno 
actual. 

A invernia feroz quo nos àsáaiídi!, 
acompanhada do chuvas medonhas, 
alagou por tal fórraa as terras, que 
os trabalhos agrícolas tlciram atraza-
dlsslmóü. 

Era j i um começo tio preiuizos, 
po s que, tendo do aprovoitar-ao oi 
dias bons que so auccedoram á invor-
nia, foi necessário fazer rapidamente 
o trabalho, que com mais vagar so 
faria, om condições normaes, o essa 
rapidez obtiveram na os lavradores 
pagando os salarlos por mais alto 
preço, attendendo á carência do bra-
ços. 

Maa succodou que a Invernia vol-
tou de novo, quando os trabalhoa das 
sementeiras estavam cin moio, dotor-
rainando novos prejuízos, já pela pa 
ralysaçfto desses trabalhos. Já pela 
destruição das flõros dos pomares. 

E não foram determinadas regiões 
do paiz que soffreram ; soffreu todo 
o paiz. 

Como so tudo iaso fosso pouco, cho-
gam notícias do que o mildio o oi-
diuin estão invadindo OB vinhedos o 
do quo as chuvas quo estão cahindo 
impedem completamento o tratamento 
do vinhedo. 

A invasão do Ribatojo é rapida o 
com tondencia para alastrar. 

O resultado vai ser um aggrava-
monto da criso quo Portugal atra-
vosaa. 

MOVIMENTO LITTEHARIO 

Eugénio do Castro, o primoroso ar-
tista do verso, quo dia a dia vai af-
flrmando mais inconfundivelmente a 
sua individualidade, acaba do publicar 
em folheto uma deliciosa ocloga— Ti-
resias. 

E' um trabalho poético do mais fino 
lavor, oxoeutado cora a sclencía to-
chnica e o gosto apuradissimo que sâo 
as qualidades typicas de todas as pro-
ducçõos do Eugénio do Castro—o pri-
meiro dos novos. 

Do mosrao auctor espera-so uni 
poema, Sagramor, qao está no prélo 
o do qual me dizem maravilhas. 

—Está publicada a phan'asia dra-
matica de Lopes do Mendonça, Pa-
raíso conquistado, quo so representou 
com exlto om um doa thoatros do 
Iiisbõa. 

Lopes do Mendonça é um poeta o 
um dramaturgo consagrado, a cujas 
producções o publico do Portugal o do 
Brasil tem feito a mais completa jus-
tiça, applaudindo as cora onthusiasrao 
o apreciando-aa como a primores lit-
terarlos da mais alta valia. 

O Paraíso corviuistado é, como bom 
lho chama o auctor, uma pura phan-
tasla dramatica, mas fulgurantíssima 
o roalisada, pelo quo respeita á fér-
raa, com uma arte rara o um saber 
profundo da lingtiagom. 

—Delphini do Brito Guimarães, um 
novol poeta cheio do talento, acaba 
do publicar ura volume do veraoB, In 
titulado Evangelho. 

O Evangelho é um pequeno livro 
do oraçíjos inteiramonto repassadas do 
espirito christao. 

Obedoco á orientação regressiva ao 
primitivo christianisme, adoptada ro-
contoraonto por alguns oscriptores 
franenzos, depois do ura longo pério-
de do descrença. 

A férraa é perfeita 
—Do condo do Monsaraz o mou 

velho amigo Maeodo Papança, está pu-
blicado o 2" volurao das euas obras 
poéticas. 

Contém o magnifico poema Catha-
rina de Athayde o dous soberbos poe-
metos, O grande mirijucz o A len'la 
do jesuitismo. 

lia nosto livro encantador paginas 
verdadeiramente épicas o paginas do 
um lyrlsmo quo delicia o ouvido, pela 
opulência do rythino, o a alma, pela 
delicadeza do aontimonto. 

E' um volumo do grande valor. 
— Alberto Pimontol, um pro8ador 

elegante o correctíssimo o um traba-
lhador infatigavel, publicou ura ro-
mance hlstorico, 0 descobrimento do 
Brasil. B' dedicado esto curioso tra-
balho á memoria do Alvares do Aze-
vedo. Casimiro do Abreu o Gonçalves 
Dias, a gloriosa trindade da poesia 
brasileira, no poriodo do romantismo. 

PINHEIRO CUAOAS —UM TRAÇO MORAL 

Ainda desta vez falarei do meu 
grande e saudosíssimo amigo. 

Sorá para contar um facto inodlto 
que me foi narrado por ura dos sous 
companheiros da mocidado. 

Pinheiro Chagas, multo moço en-
tão, ora alumno da Escola do Exerci-
to o recebia do D Podro V uma pe-
quena mosada, estabelecida por ocea-
Biao da morte do seu pae, que ora se-
cretario particular do raonarcha. 

Gostou Pinheiro Chagas de uma 
cantarina do S. CarloB, fez-lho versos, 
provavolmonto, arranjou-lho ovações 
o uma bella noite chegou ao rasgo tio 
!ho arromoBsar da platéa ura ramo tio 
flõrns. quando ella cantava em acena. 

O rol viu o mandou fazer a Pinhei-
ro Chagas uma levo advertencla, ro-
freadora dos sens impotoa juvenis. 

Pinheiro Chagas ouviu era silencio, 
cérou o... nunca mais quiz receber a 
mesada. 

Chogaram a haver fortes empenhos 
para que a recebesse, disseram lhe 

quo o rol ficaria sonildÍ3»inio com a 
recusa : tudo foi baldado. 

Era assim o caracter do auctor da 
Morgadinha! 

V . DE 8 . BOAVENTURA 

Das Várias: 
«0 governo dl Ropubllja raw-itltí* 

já deu instrucçSo ao seu mlnlstfo ifo 
l)ra»ll para regular o qun for necos 
saPiV ciUro a tlscaiisaçao da fronteira 
doa dons paiAW, devendo, para iaao. 
estabelecer ao dous rs&ros nas cabe-
ceiras dos rios quo limitara n t«rrito-
rio das MissOcs.» 

Iinposí,, ;o!"ro o celibato. 
Ni Camara Irglslctív« do Illinois, o 

representante Walleck áii/esuitou um 
projecto do lei para impnr ura 'f*>vi-
to a todos aquellea que, nao tendo 
pecilhoa moraes ou physicoa, pasaa-
rafü ? "^ede du 32 aonoa aom accol-
tarora a can£z "".'niugal e oxtendeudo 
a edade das pessiit>4 ítjjoiu« á ttxa 
até aos 65 annoi I 

0 projecto do sr. Walleck Dao tlüa 
a importancla da taxa ; presume se, 
por^m, que. se a lei fosso approvada, 
se íidopttirla em Imposto uniformo de 
2.1 dollars pof «Mn, por cada cBboça 
não coroada... cottf *> rtnírla» do 
uma casta esposa. 

0 douto legislador quer quo, ccnió 
pro^neto da taxa, eo construa e sua-
tentu Ha sírio para as velhas donzel-
las, que náo efiCoftrarara eollocaçao 
para aua llôr do laraCjéíi»/ A edade 
em que estaa seriam cíaaeltlca(Í33 nes-
ta pouco invejada categoria seria a 
d« anno3. 

8e a t s f i r a do Illinois adoptar o 
projecto do ar. \»alleclf,. é natural quo 
nao fique naquclle Estado Ccnhura d'..s 
quo têm aversão pelo casamento, so-
bretudo forçido. 

E' agente oomnt.rcial desta 
talhe, no RIO illl JANSIHO, rnce-
bsado quacsriltep publloavt»68 

e assinaturas o iptrâa plenos 
poderes para resolvof fl 
negocio que so referir à pai í« 
administrativa do C0MMKKC10 
DP. S. PAUTIO. naquella capital, 
o sr. HENRIQUE UE VILLE-
NEUVE, rua do Rosario. 110, 
caiía do correio, 1.163. 

0 nceso illd3tf3 eoÜEborador Affon-
ao Celso dirigiu ao sr. Augusto do 
Castilho a aoguinte carta : 

Illm e exin. sr conselheiro Augusto 
de Castilho.—V. ex.» captivou fi-
dalganiento c meu reconhecimento, hon 
rando mo cora a stla preciosa carta do 
24 de fevereiro. Ropítu 0 qne, num» 
efluaao cordialíssima, externei ao meti 
prezado amigo commendador Rangei 
darosta : o procedimento do v. ex.» 
na bahia do Rio de Janeiro foi gene-
roso, foi nobre, foi altamente cava-
lheiresco, foi digno do grando nome 
do Castilho, foi proprlo da gloriosa 
marinha portugurza. N8o fia brasi 
loiro merecedor desse nome que Se 
nao binta em divida do gratidão 
para com v. ex.» o deixo do o rac-
nifostar. Mesmo oa desvairados pela 
paixão politica Já tributam a v. ex. 
plena justiça. O memorial do emi-
nente advogido de v. ex.*, dr. Al-
ves do Sá, é o qne de mais completo 
o imparcial se publleon até agora so-
bre a revolta naval. Toia a nossa 
Imprensa transcreveu largos trechos 
desse notável trabalho, encamiando o 
devidamente. 

Follz serei on, ar. conselheiro, se 
puder estreitar rolsções com v. ex.1, 
a quem tanto respeito o admiro o a 
cujo Inteiro dispôr colloco oa meus 
préstimos insignificantes o a minha 
immensa boa vontade. 

Meo pae agradece e retrlbne aa 
araaveis expressões de v. ex.'. 

0 restabelecimento da representa-
ção diplomatica om Portugal encheu-
nos de jubilo. A alma das duas na-
ções jámais ceaaon de palpitar nnlso-
namente. Não sei se é caeo do dar 
ou do receber parabéns. 

Pedindo permissão para apertar a 
raao leal de v. ex aubscrevo-me de 
v. ex.* admirador e obrlgadlsfclmo 
criado—Affonso Celso. 

A Suporintendencla das Obras Pu-
blicas encarregou o sr. Horácio Alves 
do Ollvoira. mediante a despesa do 
0:834$127, das obras de reconstrucçao 
da ponto sobre o rio Santo Antonio, 
na estrada do Caraguatatuba a Para-
hybuna. 

Terras devolutas. 
O sr. ministro da Industria, Via-

ção e Obras Publicas dirigiu ao dr. 
Bernardino de Campos, presidente des-
te Kstado. a seguinte: 

«Determinando as instrucçõns do 15 
dn janeiro do 181)1 qn" a noim açio 
nsra jolzes cnmniHnarios ad Iwc doa 
flscaes dos serviços do demarcação, 
descriminação o nivIsSo ias terras de-
volutas, r-fíectuados par contractos, 
compito aoa governadores dos Ksta-
dos, rogo vos quo voa tiignnls de 
ferir eo fim al do contracto d<> núcleos 
ligricolns do Banco Evolucionista, en 
genheiro agropomo José Diego de 
Plnn» e M-llo Ruis, a investidura das 
alludidas funeçOes. 

8«ndo o preenchimonto do tal for-
malidade ossenclal ao regimen dos con-
tractos daquella eapeele, assim como 
A regular execuçio dolles, eonto quo 
nao VOB recusareis a tornar uma rea-
lidade a nomeação de que truto, a 
qual se faz indispensável, não eé era 
relação ao-1 Interesses da União e do 
reforldo banco, mas eluda ora relação 
aoa desse Estado, a cujo território 
aproveitam directamente os efTeitos 
dorlvsdos da execução do contracto 
do Banco Evolucionista.» 

Ainda o fim do mnndo. 
O frado Phlllpíin Olavarino. do oon-

vonto do Citcaiix, prophotiaon, em 
1514, que o fim domando toria logar 
no anno do 18'.t9. 

Esse mongo, quo gosuva em sen 
tetepo a fania de grande adivinhador, 
tinha primeiro «enunciado a suprema 
cataatroph« para 181)6; mas. depois de 
cálculos mais exactos, rectillcon a data, 
concedendo á pchre humanidade mais 
troe nnnon de vida. 

K néa quo queríamos Ir á Exposi-
ção tie lli001... 

Morreu etn Paris o celebro pintor 
Paul Chenavard. 

Naocéra em (803 e ffira discípulo 
de IngroH o rte Heri-ent. 

Aa sua» telas históricas tiveram um 
exlto coloRfai. 

Pelo n o s s o E s t a d o 

As' dividas activas roanltantes de 
diversos impostos munlclpaee e mul-
ta t correspondentes aoa exoreiciOB do 
181)2 e 1898 montam á quantia de 
112:1851151. 

O advogado da Munfclpalidade vai 
proi.Ttler a cobrança deasas dividas, 
do aecôrJo «-oiu o art. 85 da lei n. 10, 
do 13 de novemSm. do 1801. 

—Facto curioíííí, iras nío nnico, 
suecedeu alll, no dia 7 do corrente, 
depoU do uma grande pancada do 
agtíi. 

Uma tárnMía alll reBldonte oncon-
trou. ao acabar a chuva, grando 
quantidado de petpionoa aolidoa espa-
lhados pelo qnintal, verificando, pelo 
cMro, sor enxofre o quo o temporal 
tlriBu deixado na sua passagem. 

Atai r.tnwa de enxofre de qne fa-
lam os antigos historiadores o ainda 
recentemente pbservada na Italla I . . . 

—0 sr. Horn-tericglldo Dias Nunes 
foi nomeado ajudante do chefo do 
bombeircB municlpaes. 

— An!»hontem, consertou se duran-
te muito tempo, om frentrf á natação 
da 8. Paulo Kdúmv, nuraeTosa força 
de praçaa da policia manlclpal. 

—No dl » 18 do corrente inacgura-eo 
o novo pharol da Moela, cuja fo.'ça do 
penefr«';4o atmo»pherlca attto^* a 
24 milhas, Mivando-se. acima io ní-
vel medlo dai 103,'»50. 

— O ar. João Fellwo Roaai foi ata-
cado por trea bandidos, que, depois do 
lhe exigirem «a bolaa ou • vida», o 
atiraf3?s »o chão o lhe roo barato to-
dos os valoro? que levava, abandonan-
do-o no melo da r i » Beto de Setem-
bro. em plena cidade, a«m quo tivesao 
acudido aos seus gritos ama nnlca 
p:.ica de policia I 

0 atacado, porém, ergueu-so o dei-
tou a correr otraz do um dos saltea-
dores, conseguindo aleançal-o e deitar-
lho as maosmat-, sem poder prendei o, 
por tor levado formidável dentada, 
qac o obrigou a largar a preza. 

Reatlqnlrindo eorogem e todo en-
sangue/itodo, largou a correr nova-
mente atrais 6o miserável malfeitor, 
logrando, por Cm, prendei o com o 
auxilio do dons soldados... que vie-
ram do ceo, porque os camaradas da 
terra estavam com certeza dormindo. 

Assalto, lacta, gritos, corrida, nova 
lutea e nova corrida, tudo no coração 
da cidado, como se ella estivesse nos 
Abruzoaou na glírr* MorenB. 

Ume vergonha I mui» mala. 
>—O noBso valente eollcga da Tribuna 

do Povo transcreveu, no sen namoro do 
ante hontem. o nosso serviço telegra-
phlco do d!» 7 do currcnte. 

CAMPI «A» 

Appareceu arite-fiantera, em um» 
valia do bairro do Guanabara, um feto 
do sexo masculino, de cõr brasca. 

0 facto criminoso do abandono, 
BMSC muito commom por parte do 
paos deshnmanos. tora, desta vez, des-
culpa, pois o feto abandonado ó cu-
riosíssimo : embora cora uma só cabe-
ça tem. entretanto, dons troncos Inde-
pendentes, ambos com os signaes ca-
r cterieticoa do aexo masculino. 

-r) pharaiaceniico Carlos Bíimrberg 
t- dtíin lmmedlati.mei.te de ealvar da 
decomposição o peqneno monstro,guar-
dando o dentro do um grande fraeoo 
cheio do álcool. 

Os clínicos locae», qne também so 
aprosrarsra a examinar o phenomeno, 
denominaram-no esternofngo. 

—8uicldon-so na carteia local, por 
melo do enforcamento, Jo&o Manoel 
Pereira, ex-praça da guarda-clvica lo-
cal desertor e preso ultimamente, na 
desordem que oceorreu na Ponte-Pre-
ta como em tempo noticiámos. 

—Devido a uma explosSo precipi-
tada, cm uma pedreira da fazenda 
Santa Maria, daquelle muntciplo, fo-
ram feridos dons Italianos empregados 
na referida propriedado rural. 

- O nosso collega do Diário trans-
creve a noticia desta folha referente 
ao abaixamento imprevisto da tempe-
ratura e appllca as oonsIderaçOe« que 
fizemos ao estado sanitario local, 
quo é, felizmente, muito animador. 

JJ0OY-MIR1M 

A Intendência ptidln ao ministro do 
Interior que lhe enviasse um apparo-
lho do desinfecção. . . 

Embora seja cxcellontfl o estado 
sanitário da cidado, aquella corpora-
ção quer estar prevenida para com-
bater. logo ao começo, qualíoer mo-
léstia quo, por ventura, alll ve-
nha a manifestar. 

Muito bem. 
—Assumiu a delegicia de policia 

local o capitão Antonio Leite do 
Canto. 

—Já regressaram «III os dr». Her-
roelino Teixeira da Matta e Firmino 
Whltackor Pilho o tenente Francisco 
Pinheiro de Ulbõa Cintra. 

CASA-BRANCA 
Um granio numero de eleitores da-

quella comarca Vii dtrlglr-se ao dire-
ctório local, pecindo que, na próxima 
eleição presidencial, seja ei:(Tragado 
o nome do esforçado secretario do 
Intnrior, dr. CfBsrlo Motta. 

Consta que 03 diroctorioB das co-
marcas vizinhas apoiam tainbom a 
mesma candidatura. 

Muito bom. 
—Ficou gravemente queimado, era 

dlveraas partes do corpo, um Olho do 
alferes Zeferino de Araujo Macedo, 
devido á explosão de alguns fogos do 
artificio, na fabrica qne pertenço ao 
mesmo sr., na occasl&o om qne a vl* 
ctlraa trabalhava descuidadamente. 

D(UBC.)RHroOS 

No edifício da Intendência tfim 
fnncclonado, com a rouxlma regnlarl-
dade, as troa secções encarregadas do 
procederem ao arrolamento eleitoral 
da comarca. 

—De nm conflicto occorrldo no dls-
trleto de Paz dos Mineiros, sahlram 
ferido« os individues Joté Theodoro 
de Oliveira e Marcolino Joté Par-
reira. 

—Para aquella loralldado foi so-
meado subdelegado o ir . Alfredo 
Dias de Almeida. 

• A' Directoria do Serviço Sanitario» 
foi o despacho do roquorimento do 
Henrique Glrnndon e Ernesto Fran-
cisco do Oliveira, auxiliares da «ncçto 
de Demographla da Directoria do (tar-
viço Sanitario, pedindo uma gratiOea-
çao pelo* serviços extraordinários pres-
tados fóra das horas do expedient«. 4 

• • • • • I Í M É M I m » . . 
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SAO JOSÉ 

Kealisa-ae boje a estréa da Com 
panhla Uodena com o emocionante 
drama de Victorien Sardou—Fedora, 
j i bastante oonhecldo do nosso publico, 
o qual terá hoje mesmo o ensejo de 
julgar dos recursos artísticos da era. 
Berafflni. 

Desnecessário será dizermos quo a 
melhor sociedade panllsta marcou r«i-
dez vous para esta noite, no Sao José. 

APOLLO 

Repete se hoje o maravilhoso drama 
phantastioo O Castello do Diabo, hon-
tem muito applaudido naqaello theatro. 

J i esti aberta, no Rio, a assigna-
tara para a companhia lyrioa Italiana 
de Freitas Brito & O. U' regente da 
orchestra o conhecido maestro hespa-
nhol Qiovanni Qoula e do elenco fa 
•em parte as aras. Darcié, Pacuinl 
Baronne, Steimback o Pagnonl e os 
ers. Grani, Moretti, Scotti, Tabuyo, 
Tauiburlinl, Dado e o clássico Limon 
«a. 

A nnica opera nova quo porá canta-
da no Rio é a Manon, de Masscnot. 
Talvez seja pouco... 

• 
• * 

Cahln redondamente, no D'jazet, 
de Parlí, nma comedia de Julio de 
Ga8tyne, La faute de Ume. Robinet. 
E' nma farça deaengraçad» 

No Filodrammitici, do Milão, foi 
ft acena uma comedia do sr. F. Ma-
riani. Piccole miserie. «A pressa com 
qua foi conoeblda o escripta, diz o Se 
colo, impediu o desenvolvimento dos 
typos e do enredo. O publico teve. por 
tanto, razão, depois da ter ouvido 
«sina dons actos, de exprimir o seu 
desagrado.» 

• • 

Cit^rais mais ura flaso;>, j i que os 
ta'nos com a mão na missa: Le roí 
Frelon, operat» om trás actos, lettra 
do A. Birró, musica de Banói, re 
prosentalano Folies-Dramatiquts Tan 
to o libr itto como a partitura lera 
bram multa cousa vlsti e ouvida. 

Entrou em ensaios, no Op 'ra Comi 
que, um drama lyrico da Gallbard 
Gheusl, musica de Paul Vidal. Titulo: 
Ouernica. 

m • • 

Morreu em Strasburgçi um vi Uni? 
ta de nomeada Sirnoi Suhwai lorlé, 
Nasceu em 1818. Depois do ter obttriu 
em 1810 o primeiro premio rie violino, 
no Conservatório de Paris, voltou pari 
Strasburgo, de onde não tornou u sa-
hlr. Muitos dos ssus discípulos torna 
ram-sa celebres. Deixa a recordação 
de nm violinista que era mostro euil 
nente como executante o como pio 
fessor. 

O dramaturgo portuguez Marcellino 
Mesqnita conoluiu um drama, intitu 
lado Ser pae, que subirá á Baena, ain 
da na epocha actuai, no tbeatro do 
Príncipe Real. de Llsbõa. A première 
será em benetlcio do actor GU. 

O agrimensor Tranquillo Antonio 
da Silva foi removido do logar 
auxiliar technloo da Cotnmiasão de 
Melhoramentos do porto da Parahyba 
para egual cargo na das Obras do 
canal de Iguapé. 

Sobre a Revolta 
Edições desta fo lha , á venda em nossas 

of f io inas i 

I t ' \ c m p l t i r I t O O O 
•o dito» n i t w A H i s t o r i a da Revolta 

M y s t e r i ö s da C o r r e c ç ã o 
H e m e t t e m - a e p e l o c o r r e i o , f r a n c o * « le p o r t e 

I ricmplar JtilM) 
IV ditou tuiOOO 

Congresso do Estado 

CAMARA DOS DEPUTADOS 

Sessão ordinaria, em 'J de maio 

Prosidoncia do dr. Luiz Piza. 

Ao moio-dla, foita a chamada, ros 
pondom os srs. Luiz Piza, Lucas do 
Barros, Rodrigues Guião, Alexandre 
Coolho, Alfrodo Pujol, Alvaro Carva-
lho, Arnolpho Azovodo, Castilho do 
Andrado, Carlos do Campos, Carlos 
Villalva, Emygdio Piodado, Estovam 
do Figuoirodo, Fernando Prestes, Oli-
veira Braga, Francisco Malta, Pereira 
da Rocha, Mello Poixoto, Alvares Ru-
biio, Almeida Vorgueiro, Cardoso do 
Almeida, Paula Novaes, Pereira do 
Quoiroz, Pedro do Toledo o Souza 
Campos, faltando, com participação, os 
srs. Nogueira Cobra. Fontes Júnior, 
Eduardo Garcia, Elpídio üomos, Eugé-
nio Egas Julio do Mesquita, Manool 
Bonto e Oscar do Aliuoida, o, sem ella, 
os srs. Costa Carvalho, Arthur Prado, 

Depois de ter visitado a celebro 
torre de Belem—um bibelot de grani-
to—madame Adam. impressionada por 
esse primoroso monumento de arte. 
junto do qual construirão], ha anãos, 
estúpida o crlminosaraeuto, um horri-
do barracão para gazomatro, escreveu 

• seguinte phantadia: 

A TORRE DA BELLEZA 

CONTO P&ANTABTICO 

Era uma vez uma alterosa torre 
de sumptuoso aspecto, cuja nobreza 
remontava & mais alta antiguidade. 

Construída cum vardadeiro carinho 
por um arcblteoto anooymo, que pa 
ra ella quisera quo unicamente con-
vergissem toda* as almlrações, er-
gula-sa & beira de um rio, cujas 
aguas brilhavam como opalas formo -
slsslmas e enja extensão era tã > ex-
traordinária que, sendo insuficiente 
para designai-» ossa inasmn nomo do 
rio, só se poderia denominalo do uma 
maneira digna detle, cbaman1o-o <o 
magnifica portleo do mar». 

Allndada, rendilhada, coroada com 
Infinita arte, illuminada por soberbas 
janellas que se abriam sobro o espa-
ço oomo formosos olhos, enjos cilins 
fossem as caprichosas ameias de pe-
dra, a torro, amada pela brisa, on-
volvida pela Inz do «eo, com os os-
calos plangentes das ondas, mordida 
apaixonadamente pela tempestade que. 
Do emtanto, a respeitava, adorada pe 
lo seu qnadro Inerte ou vivo, a torra 
atravessára longos séculos, acariciada 
pelos olhares admirativos dos ho-
mens. 

Mas os espíritos do mal, torpemen-
te invejosos e cheios do duma, ha-
vlam-so lentamente colligido contra a 
torre da Belloz* Negros, vomitando 
fumo de envolta com a sua baba pes-
tilenta, espalharam na pura atmos-
phera da torre uma densa chuva qua 
feria, oomo dardos agudíssimos, ou ti-
nos arabescos, ompastanrto-os n abas-
tardando-os e afetando assim a torre. 

Rugidos repletos do ameaças er-
guiam se,todos os dias, do ventro ca-
liginoso do monstro, casando-ae com 
os gemidos do vento o cora os sibi-
los apaixonados e dramaticos da t jiu-
postado. 

Então a vaga tornou-se mais plan-
gente, a torre gamou unlauna com o 
vento, e a ameaça, a ameaça do qual-
quer terrível oxpiosão do monstro 
apavorou a torre, tão serena outro-
ra, e aterrou ao mesmo tempo os 
elementos que, no momento do crime, 
o monstro podia, numa hora extrema, 
dominar... 

VI a torre da Boilezi e a minha 
oompatxão foi profunda. Onlo esti, 
em algum velho palz cavalheiresco, o 
cavallelro quo ha de vir llaartar a 
torre da Belleza ? 

Llabôa. 
JÜLIETI'& ADAM 

Criação de elephantos. 
Constituiu-se om Berlim uma socie-

dade para domar os elephantos. Di-
zem os soeios desta Bociodado que, to-
dos os annos, destroom na Africa 
50.000 ou 00.000 do9tos pachidermos, 
para traficar com os seus dentes o 
que desta maneira não tardarão a 
fazel-os desapparocer completamento. 
Ora isto é uma estupidez, pois quo os 
elephantes, uma vez domosticados, 
podem prestar na Africa muitos sor. 
viços para os transportes. 

O extermínio animal desses ani-
maos dá ao commerclo 15 ou 20 mi-
lhão» de marcos: so so domassem 
tantos quantos so matam, poilor-sn-la 
ganhar cérca do 250 milhões do mar-

Malta Júnior o Galeão Carvalhal 
E' lida o approvada a acta da sessão 

anterior. 
No oxpoillonto, foram lidos : um 

ofllcio da Camara Municipal do Santa 
Cruz das Palmoiras sobro a passagom 
da fazenda do Alfredo Amorlco do 
Brasil para aquello município; outro, 
da Camara Municipal do Santa Bar-
bara, pedindo a olcvação daquolle mu 
niclplo á categoria do comarca; reque-
rimento do professores da Escola Nor-
mal, solicitando gratificação addicional, 
quando tivorom duplo trabalho lecti-
vo; divorsos pareceres da commissão 
do Justiça sobro croaçüo (lo districtos 
do paz, licenças solicitadas o isonçAo 
do impostos o um projocto croando 
divorsas cadoiraa preliminares. 

Dopols da leitura do oxpedionto, o 
sr. Paula Novaos apresenta um requo 
rimonto do informações ao governo a 
proposito do conllicto quo se dou nosta 
cidado entro o socrotario da Justiça 
o um dos redactores do Democrata 
Federal, facto trazido a publico pelos 
jornaes. 

O sr. Alvaro Carvalho, dopols do 
obtor urgoncia o prorogaçüo da hora 
do oxpedionto, toma a palavra o occu-
pa-so largamente do assumpto, res-
pondendo ao orador quo o procodeu 

O sr. Paula Novaos volta á tribuna o 
faz diversas considerações, responden-
do ao sr. Alvaro Carvalho. 

Encorrada a discussão, o sr. Carlos 
Villalva roquor votação nominal 

E' rejeitado o requorimonto por 17 
votos contra tf. 

Passando-so A ordom do dia, entram 
em discussão todos os projectos, fican-
do a votaçfto dos mosmos adiada, por 
falta do numero; foi apresentada pelo 
sr. Almeida Vergueiro uma emenda 
ao projecto quu auctorisa o dispêndio 
do 120:000$ com a fundação do um 
instituto denominado Pasteur. 

Nada mais havondo a tratar, é 
dosignada para hojo a seguinte 

OKDEM DO DIA 

Votação adiada das soguintes maté-
rias : 

Em I a discussílo, o projocto croando 
tres escolas proliminares na villa de 
Dous Corregos; 

Em 1» dita, o dito quo cria tros eadoi-
ras do instrucção primaria cm Atibaia 
o villa do CapSo Bonito do Paranapa-
nema; 

Em 2» dita, o dito quo auctorisa a 
abortura do uma estrada do rodagom 
entro Cunha o Guaratinguetá; 

Em 3» dita, o dito approvando o cre-
dito aborto & Secretaria da Fazenda 
para acquisição dos torronos o oditicios 
occupados pelos quartéis do linha e 
corpo rio bombeiros da capital; 

Em dita, com uma emenda, o 
dito quo auctorisa o governo a crear 
um instituto denominado Pasteur; 

I a discussio do projecto croando 
om S. Carlos do Pinhal uma oscola 
preliminar para o soxo feminino; 

1" dita do dito auctorisando 
abortura do uma estrada do rodagom 
entro Bõa Vista das Pedras o Arara-
quara; 

1* dita do dito approvando o credito 
aberto á Socretaria da Agricultura 
para continuação das obras de abaste-
cimento do agua o rfldo de exgottos 
da capital. 

Lovanta-so a soss&o is 3 horas da 
tardo. 

Minas 
Segundo rosam tolegrammas para 

a imprensa do Rio, foi convidado o 
dr. Alfonso Penna para ropresontar o 
governo do sou Estado na rounião de 
amanbi, na capital fedoral. constitui-
ria por maudatarios dos governos da-
quolle o dos Estados do Rio, S. Paulo 
e Espirito-Santo, para accordarem so-
bro medidas couveniontos relativas i 
arrecadação do imposto do 11 por ccn 
to. Aquollo illustro dologado do go-
vorno mineiro chogou a Ouro-Preto 
no riia 7 do corronto, devendo tor se-
guido hontom para o Rio, em desem-
penho (1a conimissão quo accoitou. 

—Em Ouro Preto achava-se, is ul-
timas datas, o dr. Aarão Reis. ex-
chefe ria commissão construotora ria 
nova capital do Minas, o qual alli foi 
a chamado do govorno, como disse-
mos. Conferenciou ooiu o prosldento 
dr. Bias Fortes, sobro negócios atti 
nentos aos trabalhos de construcção 
daquella cidade. 

—Em segunda discussão, passaram, 
uo cria um Daniol Machado, Francisco (lo Barros, j n o Sonario. o projecto qu 

archivo publico na capital, a quo j i 

Para os nossos pobres recebemos 
hontera 2$000. quo foram encontrados 
na rna 15 de Novembro. 

Foram concedidos 3 mezos o 13 dias 
do liconça a D. Saturnina Maria da 
Costa, professora da 1» cadoira do S. 
Carlos do Pinhal. 

Uma republica do rapazes. 
Km Chlcigo está so constituindo 

una republica do mnuores. J i foi 
nomoado um conselho eommunal; 
Ignora se, porém, quaea serão as suas 
attribuiçõiB. A instituição, segundo c 
programma, deve extendor-se aos Es 
tados-Unidos Inteiros. 

Croar-sa-i uma Camara legislativa 
o também ura Congresso federal. Ca-
da uma das escolas do Chicago tinha 
enviado dons delegados A Constituin-
te, nm rapaz o unia rsparlga, e, c 
que <i característico, a primeira ses 
cão foi presidida por um pastor do 
multa nomeada. 

Ao quo parece, a instituição tem 
por fim despertar o santlment > pa 
triotlco. 

Ora os fodoihos I 

O govorno auctorisou a professora 
da 1" cadoira da cidado de Lorena, D. 
Ignoz do Aquino Lomo, a assignar-so 
Ignez do Aquino Itios. 

E. F. Sorocabana o Ytuana. 
Terça-feira, o Ministério da Indus-

tria, Viação e Obras Publicas dirigiu 
ao inspoctor geral do estradas do for-
ro o sogulnto: 

«Estando assignado o decreto ap-
provando as tarifas que dovom vigo-
rar nas linhas forroas do Tatuhy a 
Itararé e de Botucatu a Tibagy, da 
Companhia Sorocabana o Ytuana, mas 
não tendo ainda sido publicado, do-
claro vos, para OB devidos oIToltos, 
quo auctoriso a sorom adoptadas 
provisoriamente as quo so acham om 
vigor na parte om trafego, até quo 
docorra o prazo marcado peio rogula-
inonto do Policia, depois do publicado 
no Diário Offlcial.' 

nos referimos, o um outro quo aucto 
risa a organisação de cinco concursos 
regionaes do agricultura, foltos au-
nualmento. 

Na mesma casa do Congresso mi-
nolro, foram approvados, om primeira 
discussão, os projectos quo consignam 
auxilio olfactivo i construcção do edi-
fício para a Academia do Commorcio, 
om Juiz do Fora. is escolas normaos 
do croaçlo das Municipalidades do 
Sorro, ao norto, o do Itajubi o ao 
eollügio do Marianna, dirigido pelos 
lazaristas o tunccioiiando ha muitos 
annos naquolla cidado, séde do bispa-
do do sul do Minas e vizinha do Ouro 
Preto. 

— O nosso colloga do Pharol, do 
Juiz do Fóra. quo tomos recebido, ul-
timamente. com muita irregularidade, 
om artigo editorial da sua edição do 
2 (1o corronto, applaudo o projecto ha 
pouco aprosontado pelo senador mi-
neiro Joaquim Dutra, podindo a en-
campação da E. F. Leopoldina, o fala 
da situação dessa via-ferrea, desastra-
díssima nestes últimos tempos. Afilrina 
quo «a oncampação o e subsequento 
arrendamento a uma Companhia ox-
trangoira quo tonha rocursos lho pa-
rocora o maior bonoficio quo o go-
verno possa fazer i lavoura ria Mat-
ta». 

Em conclusão, o distincto collega 
rofero-so is «phantasias funestas da 
autorior administração, quo om brovo 
futuro sori julgada a mais ruinosa o 
detestável quo Minas j i supportou». 

Lloveras, chega a causar oxtranho-
o aferro com quo aquello orgam 

da impronsa mineira se tom empe-
nhado no ataque i extincta adminis-
tração do dr. Affonso Penna, a qual, 
salvo «engano dalma lodo o cogo», 
sempre julgimos uma das mais beno-
ficas ou, ao monos, bom intencionadas 
que tom tido aquello Estado. 

Emrtra, devo tor l i as suas razões... 
quo não conhocomos, naturaimonto por 
não sormos... l i da froguozia. 

—A subscripção promovida pelo pa-
dre Las-Casas, para o estabelecimen-
to, na roferida cidado de Juiz de Fó-
ra, dos padroB redemptoristas, j i so 
eleva a porto do 3:000$ continuan-
do aquello sacordoto a ceruolar, at-
tendondo i rocommondação rio uma 
pastoral do sr. bispo de Camaco. 

—No dia Io do corrente mez, pas-
sou o 45» annivorsario do fallocimento 
do senador Bernardo 1'oroira do Vas 
conceilos. filho do Ouro-Proto o auctor 
illustro do nosso antigo 1 'odigo Cri-
minal, que vigorou até 1800. princi-
pal fautor rio Acto Addicional o ou-
tros importantes trabalhos leg'slativos 
o judiciários. Era formado pela legon-
riaria Universidade do Coimbra. Enco-
tou a sua carreira, segundo riiz o 
Pliarol, quo oommomora muito justa-
mente o annivorsario da morto desse 
grande brasileiro, no juizado munici-
pal do Guaratinguoti, entrando depois 
para a sua gloriosa carreira politica. 

Diz a mesma folha : «Na criado rio 
12 annos fui mandado para a Europa, 
sondo o navio colhido poios inglczcs. 
quo o levaram para Londros, ondo 
sofireu grandes necossidades, até quo, 
reclamado, foi para Coimbra, morando 
nosta cidade, om casa do seu tio dr. 
João de Souza Barrarias, consorvador 
da Univorsidado, cargo qno ora 
principal na Congregação». Por causa 
desse parentesco, na Universidado 
nunca foi approvado senão simples-
mente, por oscrupulo dos lontos, di-
zem. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

CAMARA ECCLESIASTICA 

Dispensas matrimoniaes : 

líogy yuassú, a favor do Francis-
co e Emiliana; 

Conceição dos Ouros, a favor de Jo-
sé Severino de Oliveira Júnior o Ma-
ria José Ribolro; 

Una, a favor do Amaro Nunes Pe-
reira e Maria Leopoldina das Uòree; 

Tatuhy, a favor de Rodolpbo Car 
doso e Francisco Maria; de Benodlcto 
Alexandre Pinto e Carolina Rosa LI 
na. 

—Provisão quinquonnal para a Ca-
pella do Santa Cruz, om Tatuhy, a 
requerimento do respectivo psrocho. 

—Portaria nomeando vigário da 
villa do Cruzeiro o conego Fellsber 
to Elmundo da Silva; 

Item annexando Santo Antonio da 
Vargem Grande a Itajubi Novo; 

I1om nomeando zelador, cora attri-
buições de thesonreiro-fabrlquelro. da 
Capella do Santa Cruz de Passa Tros, 
tllial a Tatuhy, o sr. Antonio Mon 
des do Alnioida Sobrinho. 

HYGIENE 

Prodios hontem visitados: 
40, nas ruas ria Asscmbléa e Livro, 

polo dr. Faria Ricba. Nenhum 
mis condlçõ»s; 

50, na rna ü5 do Março e ladeira 
do Porto Gorai, pelo dr. Paulo Bour-
ronl, encontrados em regulares condi-
ções do asseio: 

44. nas ruas T >bitlnguara o Thea-
tro, pelo rir. Henrlqne Thompson, 
toles em béas condições, i excepção 
dos ns. 4, tí e 18-A da rua do Thea-
tro o 14 ria rna Tabatlnguera 

K-tado Bunitario, bom; 
47, sendo 31 ria rua rios Gusmões 

o IS ria rua Vietorlo, polo dr. Cunha 
Vasaoneollos. dos quaos 28 em bõas 
cnndKõas. era regulares 17 o em mis 2; 

Pelo dr. Orencio Vidigal, foi inspoc 
clonada n Emproza ria Limpeza Publica 
o Particular, achando-a cm regulares 
condições ria asseio; 

48, rua Palm, polo dr. Evaristo da 
Vuigs, cla-sltlcados todos em bOie 
condições; 

28 ria rua Amarai Gurg«l o » da 
rna Major 8artorlo, pelo dr. Vital 
Brasil, encontrados em regulares con 
dições do hygiene; 

39 da rua Benjamin Oliveira, pelo 
dr. Artnur Seixas, que julgou ora mis 
condições IS o em regalares os de 
mais; 

4õ. 8»ndo 15 na rua Eboli o 30 na 
rua do Progresso, pelo dr. Vieira 
de Mello 

A primeira das ruai vlsltidas ai ha-
ca em regulares condições, estando j i 
pri vida rio exgottos. A reganda, p 
rént. só teoi exgJttus ati ao nomeio 0 

41 sendo iO da rua Plratinlnga 
21 da do Visconti o de Parnaliyha 
polo dr. B"nto do Souza, oneontrados 
na sua maioria em bôss uondiçõos hy 
genicas; 

30, na rua da Estação, polo dr. 
Marcondes Machado O estado sanita 
lio ó legular. 

CORRE IO 
H je fecham-se mala--, pelo vapor 

Eiper.inça, para Rio Grani«, Polo' 
tas o porto Alegro recebendo se re-
gistrados até ás 6 horas da farto 
correspondência ordinaria até is 10 
da noite. 

Depois de amanhã fechara se para 
Partnaitui, Antonina. Desterro. Ita1 

jaliy. Rio Grania, P-dotas o Porto-
Aiegrn, pelo vaoor Hw Pardo, man 
tendo so o m"smo hirarlo para o re-
cebimento da correspondência. 

LE ILÕES 
Roalisara so hoje os seguintos: 
Do bons moveis, pianos, porcolla 

nas, louças, tipotes, enfeltis, fogão 
econonieo, «te, na rua rias Flores 
n. 35, às 11 1(2 horae.polo sr. Cna 
ves Leal; 

Da tinos niovels, piano rio canda 
espelho do crystai, quadros, enfeites 
lonças etc., na alameda Barão do PI 
raeieaba, n. 57, ás mesmas horas, 
pelo sr. M. Campos. 

MATADOURO 

Para o consumo da populao&o desto 

catrital, foram abatid"& honteiu 

Rezes 103 

Lemos nas Várias que o pessoal 
technloo ria E. F. Central tcr.i, mnito 
provaveimento, augmento em seus 
vencimentos. 

O Sul 
Sobro os acontecimentos do Sul, 

insoro o Jornal do Cominarcio, do anto-
bontom, ostos tolegrammas, do Monto 
video : 

«0 goneral Tavaros ologlou a ta-
ctlca empregada por Apparlcio Sarai, 
va para ovitar o encontro com duas 
numerosas forças do governo, quo 
perseguiam; foz marchas o contra-
marchas. illudindo o inimigo, até cho 
gar proximo i fronteira, ondo devia 
recobor cavalhada; passou tres vezos 
o rio Santa Maria, atravessou também 
tres vezos a cidado do D. Poririto, 
deixando os perseguidores na altura 
do Camacuan. 

—O govorno torá rio fazor novas 
desposas com roupa do inverno para 
ao suas tropas. Alguns pretendentes 
j i comoçam a trabalhar para obtor 
osso nogocio. 

—Telogramiuas da frontoira, roce-
bidos aqui pelo comité revolucionário, 
dizem quo Saldanha da Gama so con 
sorva om torritorio brasileiro o occu-
pa posiçõos 08trat0glcas muito for 

008. 
A Sociedade propOI-se, pois, a tentar, A normalista D. Maria Candida do 

no oommerolo alluruão, a criação dos Ollvoira foi nomeada para professora 
elephantes, sogundo os systomas ana- I publica da oscola (lo nucloo colonial 
logos aoB quo são adoptados tia Indla. 1 das Canoas, om Lorena. 

O ministro dajnstlça belga adoptou 
ultimamente uma providencia ácArca 
das armas que serviram para perpe-
trar deiictos. Estai armas, dopols do 
permanecerem algnns annos deposita-
das noB trlbunaes, oram vendidas om 
beneficio do thcBouro, sendo algumas 
arrematadas, o que ora curioso, pelos 
propriOB criminosos, depois do terem 
oumprldo a pena, conservando-SB co-
mo uma roliquia. 

O ministro da justiça ordenou ago-
ra quo terminassem aB srremataçõ"» 
o quo as annan fossem entregue« no 
chefe do poliula do cada departamen-
to, o qnal sorá obrigado a cnnsorval-
as em um museu, destinado especial-
mente áqueile uso, e também para 
instrurção e aprendizagem dos agen-
tes do policia novos no o titulo. O mu-
seu do departamento de Hruxellas vai 
ser Instai lado no palaclo de Brabant. 

Porcos 
Carneiros . 
Vitello 

Movimento dos rionntea rio Hospital 
do Isolamento desta capital, riuranti 
o dia 8 do corrente; 

Existiam 3 
Entraram 3 
Fa I loco i am a 
Existem 4 

Entrou ás 5 1/2 horns da tarde 
moribundo, falleoonlo ás 6 horns. Jo 
•é Bueno, brasileiro, removido ria ru 
Catumby, n 3, victlnialo pe|» f^br 
amsreila. 

Psychologia da imprensa 
Gyrrrio.—Vera defendendo cera ca 

lor Theoloro-o-Jnstlceiro e eleva 
cóco efflidal á altura de nm princl 
pio. Dado o nome rio sen redactor 
chefe, tanto equivale a dizer qun 
presidente do E-tado também rezi pe 
la raeama cartilha. Nã> ha nada eo 
mo perteneer á panollinha I 

O Estado.— Ouviu dizer que o co 
ronol Dento foi ao Rio, a ver i 
União pagava »o Estado rio 8. Pau 
lo o que este lha emprestou para 
tal mamata do Sul. O seguro morreu 
de velho... E dahi—quem ssbo I — 
se o governo federal saldasse a «na 
divida, talvez os an^guinhos do S 
Paulo o deixassem fazer a pv l tw 
ção 

O Democrata Federal.—Ora vejam 
o quo B&o opiniões I Esto vem rtibri 
de colora oontra o aggrps«or do sou 
collega e telegraphen a toda a Ira 
prensa do Rio contando o caso como 
o caso foi e pedindo-lhe anxllio 
«Brasileiros não devem tolerar que 
opposlção paulista morra sem uma 
prece pela liberdade.» Pôde mandar 
dlzor missa de dofunetos, por pua pro 
prla conta, poia do contrario ficará 
ver navios. 

Tribuna Italiana.—O sou oorres 
pondento no Rio diz onbras e lagartos 
do pobre Assis Pacheco, porque, na 
sua rovlBta, ainda em ensaloH, encal 
xou nm quadro com eate titulo: «Os 
italianos compromettom-se a morrer por 
100 contos e a ficarem feridos por 50. 
Pôde o correspondente dormir descin 
çado : os Italianos já foram eubttltul 
dos na revista por japonezen. Estes 
ao menos, não protestarão; estão mui 
to occupados oom a China. 

Diário Popular.— Quer um sou 
collaborador que, em vrz do ee gas 
tar dinheiro com sgontos encarrega 
dos de fomentar a emigração euro-
péa, se appllquom OB cnhres oom a 
propaganda na Europa, afim do tor-
nar oonhecldo o nosso palz. Não é pre-
ciso, pois tenuia quem so encarreguo 
disso de graça: OB jsroblnon o aa 
suas bernarda». 

0 Bonteiro. — AtJlrma, «om a cos-
tumada seriedade, que a Justiça vai 
ficar «om o sou necretarlo, em coo-
sequencia do corto Inoldente No ga-
bei o lnvorusltnif, não conheço nada 
melhor. 

Kscnravelhinlm 1 

Secção livre 
I l o t e l 8 . J o s é 

N. 1—BUA LtBBBO BAllARÓ—N. 1 

(Antiga 8. José) 
Apenas eerão acceitas famillaa e pes-

soas de reconhecida seriedade, dando se 
oomo garantia a permanencia da famí-
lia do proprietário, que reside no botei. 

S u a « l i a r ia , i u c l u i i i d o c a m a , 

( M O O O 

Roeebom-se pensionistas desta capl-
al: almoço e jantar, MO,5 mensacB. 

COMIDA A IBH l* l l . i : i l l A 

Hospedes chegados : 
Dr. Manoel Figueira 
Benoriicto Taques 
Joaquim do Almeida Barroa 
Antonio do Carmo de Oliveira TollíS 
Capitão João Roberto Soares 
Sllvoira Martins 
Manoel A. do Jesus 
Capitão José Rodrigues Monteiro 

Carvalho 

Bi nodlcto Rapnaol Monteiro Carvalho 
Exnia. tra. D. Amélia Máximo de 

Carvalho 
Pedro Palharos 
Alvaro Pompôo P. Campos. 

C o r n e l i<|u i< Ia 

Attcsto ter empregado com grando 
proveito o preparado Carne liquida, do 
dr. Vttldòí (íarcia, em doentes de mi-
nha clinloa o pessoas de minha famí-
lia. pelo quo não tenho Inconveniente 
em aconselhar o sou uso nos oasos 
de anemia, dyspopsia, chiorosos, con 
vales tenças de febres graves e cm 
todos aquellns casos em que for ne-
ceasatio levantar rapldamonte as for-
ças dos doentes. 

Rio do Janeiro, 12 de junho do 18114. 
D u . FHANCIBCO DO BKUO BAUBOS 

FIQUEIBBDO 

Unlcoa depositários: Baruel & C.— 
rua Oirelta, 1, o largo da Sé, 

Andorinhas em estações calmotas 
distribuem se de par era par, 
T. assim, ainda mais formosas 
Tovara tumpoB a voar, voar ; 
>sslm quizera também fazi-r 
««nconeclento deste amor louco, 
Omdo to beijos até morrer, 
H ir morrendo pouco a pouco. 

0-5-95. . . . 

CI11I) l u l e r n n c i o n n l 

Previno os Brs. sócios do Club In-
ternacional de que o seu 20» concerto 
se roali.-ará terça feira, 11 do corren-
te, ás H horas da nulto. 

Findo o concerto, haveri bonda para 
todas aa lluhas 

TBSJASO DA FONSECA 

Socrotario 
(lO-ia-14) 

O e s c a s i t u d o r < l ' a u l o d e 
A l m e l d a > 

Tendo visto a noticia e annuncio rio 
descascadoi de café denominado Paulo 
de Almeida, resolvi ir vel o o exaini 
nal-o no oscriptorio, á rua Monsenhor 
Andrade, n. 9, e fiquei turprehendido, 
vendo como o teu trabalho c perfeito, 
á mão, e de cxcos6ivu brandura, fazen-
do um beneficio compioto, de construo 
ção mnito solida e simples ; é o mais 
vantajoso quo tenho conhia.do para 
sor movido i mão, animal, ngua ou a 
vapor. 

Sendo verdade o que acima digo, 
faço a encomnienda rio um d» 11 3 
para mil arrobas por dia. para ser as-
sentado em mlnba fazenda Juatiny, 
om Jahú. 

8. Paulo, 2 de maio do 1895. 

JOAUUIM RLBEITTO DE BABROS 

10-7 

O u t r a s ( i u o H c u r t i s « l o 
t*«»itoi>Ml « Io C u i n b s r á 

Duas pessoas ía amizade do minha 
família, qno soffriam, ha bastante tem-
po, do tosse cavernosa, ao curaram 
com o uso do Peitoral de Cambará, 
de Souza Soares. — Francisco Pereira 
Ramos, (tabellião publico no Rio do 
Janeiro). 

Os agentes: LEBBE, IBMÃO & MELLO. 

A o c o m m e r c l o 

O abaixo a;BÍgnado, Manoel Pache-
co rio Mondonça. declara ao commer-
clo om geral que, em 4 de abril do 
corrente anno, vondeu ao sr. Francis-
co de Souza Pumplona o seu estabe-
lecimento de molhados. Bito i rua de 
São João, n. lCti, com todos OB geno-
roB o armações nelle existentes, o do 
accõrdo cura a escrlptora lavrada nas 
notas do tabollião Archanjo, em 19 
do meaiuo mez. 

S. Pan lo. 6 no maio de 1895. 
MANUEL PACHECO DE MENDONÇA. 

J a c a r e h y 

3 a E ULTIMA ASSEMULÉA GERAL EX-

TBAOBDINABIA DA COMPANHIA LUZ 

ELECTB10A JACABEHYENSE 

Não tendo ainda comparecida nume-
ro, convidam-se os srs. accionistas 
para a ultima reunião, que terá logar 
no dia 13, no mesmo logar, e na qual 
se resolverá com qualquer numero. 

O fim ô o augmento do capital on 
oontrahir se emproetimo. A reunião 
terá logar ao moio-dla. 

Jacarehy, H do maio do 1895. 

O secretario, 
6 — 2 JOAQUIM MIOUEL 

E l i x i r U . M o r a t o 

Cura a morphéa. 

O e a c u s c u d o i ' « P a u l o « le 
A l m e i d a » 

Eu abaixo assignado declaro quo, 
desejando comprar um doBcascador do 
oafé denominado Paulo de Almeida, 
fui hoje a BCU oscriptorio. á rua Mon-
senhor Andrado, n 9, o fiz trabalhar 
á mão o dito dcscascador do n. 1, o 
vendo a excessiva branlura e grande 
quantidade do café tão bom bonoficla-
do, sem quebrar nem dar marinheiro, 
o conhecendo tambom a sua simplici-
dade o solidez da oonatrucção, comprei 
ura para assentar na minha fazenda, 
denominada Sant'Anna, no município 
do S. João da BOa VlBta, neBte Esta-
do, do qnal dou minha opinião a to-
dos oa cultivadores de café, que é o 
molhar doBcascador quo tenho conhe 
eido até esta data. 

8. ?aulo, 2 do maio do 1895. 

JOAQUIM RODRIOUES DE AUDINO LEITE 

10-7 

Concordo : 
F . 8. PAMPLONA. 3-8 

3-3 

O x a r o p e p e i t o r a l d e E n -
p e l u l a , T o l u e . l u t a b y 
Cura coqueluche. 

M o l é s t i a s u e r w o a n » , d o 
c o r n ç A o e d o s p u l m d e » 

DR. MATUÍAS VALLADÍO 

Consultorio, rua Direita, 10-A, de lás 
.1 horas. 

Residência, Barão de Itapetininga, 71 
Telepbone 6f>2 

90-7 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cura toda a syphilis. (alt.) 

C c l l x i r M . M o r a t o 

Cura o rheumatlsmo. (alt. 

A d v o c a c i a 

P. A. GOMES CARDIM 

Eficrlptorio—Travessa da Sé, 14-A 

O x u r u p e p e i t o r i i l i l p R u 
p o l u í a , T o l u e . I n l a l i y 

Cura as affocçõos pulmonares o ve-
slcaeu. 

O o m p a n h l i i M » | | y u n « 

PAGAMENTO DO 42 .» DIVIUKNDO 

Do ordem ria dirtetoria, terá come-
ço rio rita H rio corrente eni rioatlt", riaB 
11 horas ria marihã ás 2 ria tarde, ( 
pagamento do 42.» riivideii io fia» ac 
ÇÕOH Intenralisadu«, I razão do 15 O/0 

ou lSIUOOpor aeçAo, o bom assim os 
JuroB de l i •/» nobre o capital rea 
Usado da ultima emissão, na razão de 
lllaoo por acção, tudo de accõirtu com 
a resolução da asBcmbléa geral de 5 
do corronte. 

Escriptorio central, em Campinas, 0 
de maio de 1895. ' 

O caixa da Companhia, 

JoAtiuiM COBREIA DIAH 

C o m p a n h i a A g r í c o l a d o 
H l l i e l r A o P r e t o 

ASSEMULÉA QE«AL 

Rectificando equivoco no convite pu-
blicado nesta folha, previno aos senho-
res accionistas quo a reunião convo-
cada se deverá (ffectuar, nlo a 12 
deste mez, como ie disse, mas no dia 
l i Bubsoquente, terça-feira próxima. 

S. Paulo, 7 de mato de 1895. 

CONDE DO PINHAL 

8—3 Presidente 

O l i c o r d e J a p e c a n g a 
I o d u r a d o 

é o grando purificador do sangue. 

C u r a d e t e m o a s t l i r a n -
t l c a c o m o f e i t o r a i d e 
C a m b a r á . 

Tive occaslão de ompregar o Peito-
ral do Cambará, do 8ouaa SoBres, om 
uma minha filhinha, atacada do tosse 
asthmatlea, e posso dar testemunho 
da sua eificacla, pois om poucos dias 
vi-a complotamonto restabelecida. — 
Francisco de Paula Pires, (pharmaceu-
tloo na oidade do Rlo-Grande). 

OB agentes ; LERBE, IBMIO & MELLO. 

O l i c o r d o J n p e c a n g a 
I o d u r a d o 

Cura Byphllls em todos os seus 
graus. 

F n z c n d i i s d e c a f é 

VIRGILIO MACHADO &C. vendem 
fazendas do café, sitas nos melhores 
munidpioB do Estado, desde 40 até 
800 contos. RUA DIREITA, 20-CA-
P1TAL. 10-2 . . . 

A o c o i t i m t ^ r c i o 

Participo ao commerclo em geral 
que nests data dou sociedade em ml 
nhã casa de negocio, sita á travessa 
do Quartel. H, livro e desembaraçada, 
a Josepba Alonsa. 

H. Paulo, de maio do 1895. 
MARIA ANTÓNIA DE OLIVEIRA 

^ 3—3 

O x a r o p e p e i t o r a l d e Es-
p e l u i a , T o l u o . l u t u l i y 

Cura hemoptlsls. 

C r a v e t o x n e « c r c a c u r a 
« In c o m o P o l t u r u i d o 
( N i m b a r á . 

A oxraa. esposa do cr. Joaquim 
Alvos Cavalcanti, accoinmet.tlda de uma 
grave tosão secea, com dõres nu pei-
to, quo resistira a dous annos do 
tratamento, curou se radlcalmont i oom 
o ueu do Peitoral de Cambará, do i 
Souza Soares, \ 

Os agontos : LEBRE, IBMIO & MELLO- ' 

O l i c o r d e J » p e c u n { ( u 
I o d u r u i l o 

Vendo so na Drogaria Barutl 4 C. 

Advogado 
JOÃO FERREIBA DE AZEVEDO 

Rua IS de Novembro, 37 
15-6 

M e d i c o 

DR . GONÇALVES THEODORO 

Partos e moléstias das senhoras 
Consultorio e residência: rua da Bôa-

VlBta, n. 25, sobrado. 
Attendo a chamados a qualquer hora 

do dia ou da nolto. 30-13 

E l i x i r M . M o r a t o 

E' um dopurafivo indigena. 
_ (a!t.) 

A ' p p u ç a 

Rolando Rosa & C. tém a honra 
de communicar aos seus amigos o fio 
guezoB rie Campinas, 8. Paulo, San-
tos, Rio do Janeiro e outras praças 
que so mudaram da estação de Cra-
vinhos para a do Guariba, ne>to mes-
mo Estado, onde, ao inteiro dispõr de 
todos, esperam merecer lhes a mes-
ma confiança e estima que até hoje 
lhea tfim dispensado. 

Guariba, 7 do maio de 1895. 
_ 3-2 

E m p r e a l l i n o N á l a v o u r a 

VIRGILIO MACHADO & C. levan-
tam emprostimos hypothecartcs á la 
voura, com prazo longo, joro niodico 
o brevidade. RUA D1RK1TA, 20-
CAP1TAL. 10-2. . . 

M o l e a t l m a « l o » OIIIOM 
O oculista dr. Theodomito, com Ion 

ga pratica no tratamento rias aflecções 
oculares, ó encontrado no seu consul-
torio o residencia, á ladeira do S. Joio, 
o. 16. 

Consultas o operaçõos, da 1 ás 3. 
Tolephone 889. 80-8 . . . 

B o t u c e t ú 

Lfl BO na Fanfula, de 19 da abril 

Todo o Brasil, e especialmente este 
fiorescentlBBimo Estado, tom ouvido 
falar do Edxir e de outraB especiali-
dades modlcinaes do BR. M Morato, 
maa nem todos conhecem o alto mé-
rito, a bondado, a tenacidado e a gen 
tileza do preparador dessos productos, 
o sr. D. Carlos, que é um joven cheio 
de lntolllgencla, de estudos, quo, com 
seu labor lncançavel, soube ganhar os 
elogios do varias celebridades medi-
cas e tantos atteatados do bcuemoron-
cia por parto de numerosos doentes, 
hoje porfeltamento curados pelo ma-
ravilhoso Elixir. 

E, visto abordarmos esto assumpto, 
devomos dizer, por amor á verdade, 
que tanto as pílulas do Tayuyá como 
o Elixir M. Morato são productos exa-
minados o approvado« pela Inspocorla 
Coral do Saúde, do Rio do Janeiro, o 
que a sua venda foi anctoriBada polo 
governo federal, primeiro, e pelo do 
S. Paulo, depois. 

O Elixir, tendo por base certas 
plantas raras que tó so encontram na 
flora do nossos aertõee, só uervo para 
a cura miraculusa da astbma, do can 
cro, rias dorea rbeumaticas, da slphy-
11B e da terrível morphéa. 

O BCU segredo foi revelado, ha bas-
tante tempo, pelo chofe de uma trlbu 
de lndioa, cujo nome agora noa esca-
pa, mas que upportunamente designa 
remos, porque a eate facto se prendo 
uma lntoroBBanto hlatoriota, que valo 
a pena aer narrada, 

O estabelecimento do sr. D. Carlos 
tem uma Importância excepcional n 
pôde competir com oa melborea rieaso 
genero que ae acham nas demais par-
tes do mundo. 

AsslBtimoB, ha alguns dias, á prepa-
ração deste Elixir, acompanhando at-
tontamente todos OB trabalhos, desde 
a trituração doa vegetaes até ao on-
calxotameuto, ao qual se segue a ex-
pedição para SB mala Importantes phar-
maclas da Enropa. 

Além do curioso processo, são dl 
gnaa do admirar a tlscallsação, ordem, 
disciplina quu reinam no amplo labo-
ratório, do qual BÓ hojo o er. D. Car-
loa oonteça a colher oa fructos, aliáa 
altamente lisonjeiros, tanto polo lado 
moral como polo pecuniário. 

O ar. D. Carles não Be deixa, po 
rém, dormir Kibro os louros, cogitan-
do sempre em ampliar mais o seu os-
taholeciiuento, estudando o prouusso 
para o fabil o do outros productos 
medicinai*, que serão, antes do tudo, 
íUOmettidos a unalyro doa mata notá-
veis e iiitHlItgontua médicos. 

Oa nosso« cuinptlmeiitoa a esse ho-
mem lllu«tre, que, em Butuca-ú, goaa 
de gerai sy upt>:liia e ao qual se»eja 
mos prosares ni gocloa. 12—4.,, 

E D I T A E S 
Classificação doa credores de Anto-

nio Martins da Oliveira 

O dr. João Thomas do Mollo Alves, 
juiz do direito da prlmoim vara 
commoroiai de São PadlO. 

FAÇO eaber aos que o presente edi-
tai du classificação rio croditos virem, 
que, tondo os «yndlcos o commissão 
fiscal da maesa fatlida do Antonio 
Martins do Oliveira procedido á clas-
sificação dos respectivos créditos, nos 
termos do art. 02 rio dec. n. 917,de 
21 do ontubro de 1890. conformo as 
duas relaçOos abaixo, são convocados 
os credores da dita massa para. no 
prazo improrogavol de rioz dias, que 
terminará a 18 do corronto, reclama-
rem o quo for a bem do eena direitos, 
sob pena do sor a mesma classifica-
ção julgada por pentença. E para que 
chegue ao conhecimento de todos os 
interessados, mandei lavrar o ptosen-
te, quo será publicado, na fôrma da 
lol. S. Paulo, 7 do maio de 1895. Eu, 
Antonio Lnrigero do Sonza Castro, 
eBcrlvão, escrevi. — Joio Thomaz de 
Mello Alves. 

Relação deu credores privilegiados 
Antonio MartluB no Oli-

veira Júnior, emprega-
do 

Boncdlcto Martins de 011 
veira, idem 

Sabino José Pontes, idem 
Antonio Martins de Oll-

voira 
Faustino Pereira da Sil-

va, aluguol da cisa 
IntondenclaMunicipal, Im-

posto 
Antonio Quoiroz dos San-

tos, credor hypotbeoa-
rio 
(Atéfn""dos juros da 
mora, custas e pena 
commorcial, conformo 
aa respectivas cscrl-
pturas ajuizadas.) 

Faustino Pereira da Sil-
va, conformo o requo-
rimonto e carta de son-
tença junta aos autos 
da falloncla 

58i$9S2 

589$l)82 
l:100to00 

8tóSOOO 

6:900(000 

5(171500 

10:599$S64 

4:511*932 

Credores chirogrupltarios: 
Joaquim Rodovalho So-

brinho & C. 
Fratelli Mori 
Gonçalves, Irmão & Ba 

ptlsta 
O. Ferraz & C. 
Queirós Teixeira A Fer-

nandes 
JOBÔ Correia Pinto Vas-

concelloe 
Caetano Grimondo 
Mollo dr Nlstialetu 
Panriolpho & Filho 
Gustavo Backeusor 
Anderson,Sotto Malor&C. 
Farta Santos & C. 
Marques Simões & C. 
Schmidt & Trost 
Areias Pimentel á Vascon-

cellos 
Elchemberg 4 C. 
Otto Schloemb&ck 
Fannuchy Alvares & C. 
Manoel Vaz Ferreira 
Campos & C. 
Coelho de Oliveira & C. 
Ventura & C. 
Santos Júnior & C. 
Ednardo Christine & C. 
E. A. Afennor (Parlzl 
H. Deregary (Bordoaux) 
Jacob Bals iNew York) 
Theodoro Wilie 4 C. 
Vieira & C. 
Mathias Uomoa 
Luiz Podestá & Hijos 

(Montevideo) 
Ernoeto Rhelngantz & C. 
Hippolyto Caaaban 
João Maria Raymundo 
da Coata (Porto) 
Albeito Roraoro 4 C. 

(Hospanha) 
O. dei Pino & C. (Hespa-

nha) 
Figueiroa 4 C. 
Zerrcnuor Billow & C. 
Hortogo & Lonen 
Chllr Manerkofer 
Lencarrlero Honllls Si C. 
João BaptlBta de Mello 

Oliveira 
Brltlah Bank or South 

America, Limited 

situada na avenida Rangel Pestana, 
Bob numero quarenta (40), plantada e 
arborlsada, dividindo, pelo lado direito, 
com proprledado de Joaquim Manool 
de Oliveira, com os fundos da oaca 
de Manoel Joaquim de Oliveira, com 
terronos de Lucas Queiroz de Assum-
pção, pelo lado esquerdo, oom terre-
nos o propriedades do mesmo Lucas, 
e pelos fundos, ainda o mesmo LucaB 

rna D. Maria Domltllda, avaliada, 
pela aegnnda vez, em reforma da prl-
molra avaliação, pela qnantla de 
36:000$, sendo a qnarta parte a quan-
tia de 9:0001. Esta qnarta parto do 
Immovol 6 lovada á praça a requeri-
mento da inventariante D.l Elisa de 
Moraos Vasco.icellos, pelo faileclmonto 
de sou marido o inventariante, Anto-
nio Augusto Rodrlguca de Vasconcol-
loe; portencondo a dita quarta parte 
da alludida cbacsra i herança du dito 
finado Vaaconeellofl. Assim será dita 
quarta pirto da alludida chacara ar-
rematada no dia o hora acima referi-
dos, por quom maior lanço ofTerecer 
acima da avaliação. E, para quo che-
gue a noticia a todos, mandei lavrar 
o presonto edital, para aer afilxado no 
logar do costumo o publicado pela 
Imprensa. Dado o passado aos dons 
de maio de 1895. Eu. Diniz Prado do 
Azambuja, escrivão do orphams, o ea-
crevt.—Hippolyto de Camargo. 

8—3.. • 

Reparos da estrada deata capital a 
Penha do França 

De ordem do dr. director desta Su-
perintendência, faço aclonteque ee acha 
om concurso até o dia 2 de junho proxt-
ino futuro, ao meio-dia, a arrematação 
das obras da oatrada acima referida, or-
çadas em 8O:535$210. Oa interessados 
encontrarão nesta repartição O orçamen-
to o lhos serão forntcldo* os esciaieei-
mentOB necessários. As propostas dom-
rfto sor entregues neeta Superintendên-
cia,cm cariafochada, devidamente solla-
da, com firma reconhecida, indicando 
no envoltorio o nome do proponente, 
sua roaldencla o a obra a que ao r«v-
fero. Oa proponentes indloarío o pr«-
ço pelo qual so obrigam a acoettar a» 
obrai, determinando os abatimentoo 
feitos por unidade dos diversos ser-
viços, o3 prsuos em quo pretendem 
iniulal-SB e codelaH-as, oBquaes devera 
ser OB menores poaolteto, aa habilita-
ções que posauom. compfo^ndae pn* 
atteetados do profissionaes, P terão 
que se sujeitar, por occasitto da noiit • 
gnatura do contracto, ás proscrlpçOeK 
do regulamento om vigor. Bccrotaria 
da Suporlntondencla rias ObraB publi-
cas de S. Paulo, 2 rio maio de 18U5. -
Tito de Moraes, offldal. 0 - 4 . . . 

Construcção da Um posto policial 
na ustução de Hosolr». nu Katrada 
do Ferro Central do ilraall. 

De ordem do dr. director dieta Su-
porlntondencla, faço rclonte quo se och» 
em concurto por 20 dias, a contar 
do hojo, a arrematação das obras rio 
edifício acima rcfonrio, orçadss em 
9:49U$U02. 

Oa InteresBadoa encontrarão mata 
repartição planta e orçamento e lh s 
BOIão fornecidos os iioiissarios escla-
recimentos. Aa propostas, que terão 
abortas no dia 20 de maio, au melo-
dia om pinto, deveião ser entregues 
nesta Supiriotendencia em i-atta fe-
chada, devidamente »«liada, com tlim» 
reconhecida, indicando no mivonorio o 
nome do proponente, BU I residoncia e 
a obra a que so refere. Os piopincn-
te» Indicarão o pi iço pelo qual so ( bri-
gam a acceitar as obtoa. ia prazos em 
que pretendom Inicial as e coneluii-bc, 
OB quacs devem S"i UB menores poa-
slvelB, aa habilitações quo pottuxin, 
comprovadas por attertado de profis-
sionaes, o terão que se eoj>ltt>r, por 
occaBlão da aasignutara do contracto, 
is prcscripções co regulamento eiu vi-
gor. Secretaria du Suporlntondencla dos 
Obras Pnblkas, São Pauitt, 1 d« m^ij 
do 1895. 

6 - 5 . . . Tito de Moraes—(Jfticiaí 

675S100 
3903108 

881180 
:fí>$000 

12!000 

571(940 
1231601) 
787$790 
32*000 

6201000 
235:770 
625$2õO 
I20*000 
267$0OO 

192)000 
»7f«2*i 
218)000 

16:589)6 aO 
920*000 
281*100 

2:999*000 
850100o 

5:530*990 
810*000 

6:18I*'122 
4:541842.' 

21:261*780 
1:' 644000 
1:700800i I 
900$0uti 

39:869*852 
632*8(10 

1:100*626 

2:447$280 

7:684*100 

21:423*461 
637*500 

50:065$í.8O 
8188780 

2:401*837 
8:876$í*17 

15:!20$000 

3:900*0.50 

A N N I . T N k A U . 3 

COZINHEIRA—Prerlsa se de uma, 
que entenda rio officio; á rua Ba-

rão de Itapetininga, 38, 

CÃSV MOBILADA - Traspasso-,« 
uma, do 10. * do slnguel, a quio.i 

comprar os niovelB. InforniaçOus na 
rua Dr. Abrauchoa, n. Ifi. 3 - 2 

DKNTISTA—Cornélio M. Rezende, 
diplomado peia Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro, especialista 
em extrahlr e collocar dentes, cem 
10 annos do pratica. Rua Direita, n. 
22. até 15 jun. 

MANTEIGA FRÊSGA, superior, 
ua LEITEHIA 1'AÜLISTA. ru. 
do Rosario, n. 5. Todos os dlar. 
80-10 

« * ACHINI3TA—Cliegon " ã s" Paulo 
** um babtl especialista de chaminés 

de toda qualidade e collocador do cal-
deiras e motores. Informações, na 
alamoda do Barão de Limeira, n. 44, 
8.JT e- j j 

PRBC18A-SE de uma bõa cozinhei-
ra, preferindo tf portugueas ou 

braBileira, na rua do GuayanazeB, 26. 
pAGA-SB b"m a nma o pinheira, 
* para oasa de grande família na 
ma Liboro Bariaró, 53. 

S. Paulo, 29 de abril de 1895. 

Os syndlcoB : 
Alvaro Gomes da Rocha Azevedo 
Joio de Oliveira Guiinaricn 

A commiBBão fiscal: 
P.p. Xerrenner Biilow 4 0. 

A. J . Capote Valente 
Coelho de. Oliveira & C. 
Domingos Loureiro da Oruz 

Conforme.—O escrivão, Ludgero de 
Ciutro, a - a 

Edital da praça 

O dr. Hippolyto de Camargo, juiz do 
direito da 1« vara de orphama nes-
ta cidade de B. Paulo, ua fôrma 
da lei, etc., etc. 

FAÇO saber aos qno o protente edi-
tal vlroiu, com o prazo do dnz dia», 
quo o porteiro do« auriitorioa ou quem 
auaa vezes llz«r, no dia 11 do corren-
te mez do maiu, ao moio dia. a porta 
do fórum, ti rua do Quartel, n. 28. 
trorá a publico prégão de venda « 
arrematação, com reformu da avalia-
ção, a quarta parte de uma chacaia, 
eolu cttoa de murada, com num poita 
o quatro Janellaa do frente o um por-
tão grande ao |ado, cuja chácara ó 

H n r A o ( l e t ' I n t « * « 

Dr. Manoel Joeé Ferreira e sua fa-
mília mandam celebrar uma missa por 
alma de Ben estimado amigo o com-
padre I t u r A o <lo « . l i i t r u , na 
egreja da V. O. 3» de S Francisco, 
Babbado, 11 do corronte, ás 8 1/2 ho-
ras, e pura esto acto rullgo,», riem 
o comparecimento dos pareutea e ami-
gos do illustre finado. 2- 1 

" F A Z E N D A S DE CAFÉ 
Vendem-se fazendas de café o can-

na, nos municlplis do: 
Araraquara, Amparo, Avaré, Casa-

Branca, Campinas, Coconde, Campo* 
Novos, D'JUS Corregos, Franca. Len-
çóes. Ytú, Jahú, Lavrlnhas, Mocóct, 
Plndamonhangaba. Piracicaba, S. Jo<A 
doa Camp-is, S. José do Rio Pardo, 
Santa ("roz do Rio Pardo, Tanbaté, 
Torrinha, Rio Claro e Serra Negra, 
deado 40 até 800 contos do rélB, ci-
tando a'gomas hypothecad'8em lianoof. 

Levantam-se empreatlmos noa 
banco» 

R u a D i r e i t a , n . 2 0 

Virgilio Machado & C. 
16-1 . . . 

C o b r a d o r 
Offereoe-se pessoa habilitada a f«zur 

quatquur cobrança nesta capital ou 
para o interior, dando para Uso aa 
melhores referencias. 

Pôde »er procurada na rua Améri-
ca li. 1— Carto». 3 - 1 . . . 

~ F O L H A S DE F L A N D R E S 
Vendem 

S r a e a t o B h e i n g a a t z & 0 . 
68, Rua H, I jetano, 68 6 - 8 

üfiES 



L e i l ã o 
D K 

move is de v inha t i co , m o g n o , 

ra iz de oleo, p i ano f rancez 

(novo), crystaes, porcel la-

nas , louras, tapetes, q u a-

dros, enfeites, terra-cotta, 

b i scu i t , d i tos á phan tas i a , 

cort inas e reposteiros c o m 

palerias, b o m fogão econo-

m i c o . t r e m de coz i nha , e tc . , 

etc. 

HOJE 
S e x t a f e i r a , 1 0 d o c o r r e n t e 

A'S 11 1|Q mifus KM I>OIITO 

Bua das Flores, n, 35 

Devidamente uuctorisado por um 
dlstlncto chftfo do família, quu SE re-
tira da capital, voiidorà um franco 
latido 

O s s e g u i n t e s m o v e i s 

Magnifica mobília para sal&o, mesa 
d e centro, ditas para jogo e costura, 
superiores espelhos, lindos quadros 
com GRAVURAS e a oleo, soberbo p l a -
n o < l e llerz , (quasl novo), es-
tanto para musica, jogos de cortinas 
e reposteiros com galerias, estatuetas 
S enfeites do terra-cotta, ja r ras , es-
oarradelras, tapetes o bibelots. 

IVo« dormltorloa 
Superiores leitos de mogno o raiz 

d e oleo, com colchões d« la. me-
sas de cabeceira Á Luiz XV, rica toi 
leite de mogno com espelho de cryB-
tal, sorvlço Inglez para o incetno, 
Óptimo guarda casacas do mogno com 
espelho, superiores gnarda-vestlrtos 
gnarda-camlsas E comuiodas com tampo 
de mármore, cabides, porta toalhas, 
tapetos, enfeites, etc. 

8nla dc j i in tu rc cozlahn 
Solida mesa elaitlca de cnvaiho, 

com obra do talha, elogaute bufet em 
dous corpos de nogueira e carvalho, 
guarda-pratas onvldraçado, pendul» de 
parede, cadeiras austríaca« »vui.ias, 
quadros, louças diversas, serviço com-
ploto de LOUÇA Iciglei» para j an ta r 
copos, cálices, chicaraa de porut-Uuna 
Ucorelrns, banrioj.ia, salvas, tailiorus e 
miudezas. 

»•: m a l H 

Bom fog&o economlco, mesas para 
cozinha, armários, guarda comidas, 
utensi io8 do refeitorio e batoria do 
cozinha. 

V e n d a s s e m r e s e r v a s 

Sexta-feira, 10 do corrente 
A ' 

Bua das Flores, a. 35 
PELO LEILOEI [10 

Chaves Lea l 
Esplendido 

L I l l A f l 
De m o b i l i a super io r , r icos 

move is , p i ano de c a u d a , so-

be rba ca ixa de m u s i c a , es 

pelho de crysta l , escarra-

de i ras de porce l lana , q u a -

dros , enfeites, tapetes, lou-

ças, ta lheres, ba te r i a de 

coz inha , etc. , etc . 

O L E I L O E I R O 

MOREIRA CAMPOS 
Kacriptorlo : 

8-A, R u i Marechal Deodoro, 8-A 
Devidamente auctorlsado « pela re-

tirada, para o Interior, do dlstlncto ca-
pitalista o LLLM. s r . EVARISTO ES 
TEVES DOS SANTOS, fará franco 
lelMo de todos os superiores moveis 
que guarnecem a resldoncia do mesmo 
e r . , na 

ALAMEDA BARÃO DE PIRACICABA, 57 
( E m f r e n t e a o C o r a -

ç à o d e J e s u s ) 

Sexta-feira, 10 do corrente 
I I h o r a » 

CONSTANDO DO S E G U I N T E : 

MIILU de v l a t t a a 
Rica e perfeita mobília Thonet, es-

plendido plano de cauda, soberba cai-
xa de musica, magnifico borme esto-
fado para centro, jarras e escarra 
delras de porcellana, rico espelho de' 
crystal (oval), finos quadros, tapetes, 
enfeites, e t c . , etc. 

HNLII d o j n n t a r 
Superior mesa elastlca de vinhatico, 

étagére com pedra mármore e ospelho; 
rico o elegante hulTot, grande formato; 
guarda-louça envidraçado; cadeiras de 
mogno, de medslh&o; magnifico lava-
tório com encanamentos; reloglo de sa-
la; cadeiras preguiçosas e de balanço; 
cabides, quadros, louças, copos, talhe-
res, e tc . , etc. 
Alcova e o u t r o * aposen-

to» 

DlvorBas e ricas cama* francesas, 
para casados e solteiros, dita para 
criança; crlados-mudos; superior tolletie 
e lavatorlo com pedra mármore e es-
pelho; rico guarda-vextldos de desar-
mar; guarda-ronpa; commoda; diversas 
mesinhas; manequim para senhora; ta-
petes, estatuetas de biscuit e terra oot-
ta; ricoaquarlo; jardineiras; vasos; lam-
piões; espelhos louças; enfeites e mui-
o» ou iro* objixton de utilidade, 

E a i n d a 

Diversas gallinhas do raça, batoria 
de oezinha, etc., e tc . 

Tudo bom e para v e n -
der pelo que alcançar no 
leilão. 

Sexta-feira, 10 do corrente 
A ' « 11 L|*-T h o r a * 

Alameda Barão fie Pinmba, 57 
PELO LEILOEIRO 

K0B1IBA CAMPOS 

L E I L Ã O 
J U D I C I A L 

L)A 

Massa f i i l l l d a 

DE 

Silvistnni, Baleai & C. 
Q u a n t i d a d a d e m e r -

c a d o r i a s , m o v e i s e 

u t e n s í l i o s d e n e g o c i o . 

J . A . L E A L 
Com alvará de auctorisaçSo do 

cxmo. sr. dr. juts d a 1.' vara com-
mercial, venderá em leilão, 

Sabbado, 11,Sabbado 
A'l 11 1\2 hor<u 

A' travossa do Seminário 
N . 2 

(JUNTO A O MKHCADINHO) 

Todos o s genoros existentes no ar-
masem, constantes de seccos e mo-
lhados, líquidos finos, cervejas , co-
gnacs, vermouths, liooroa, mantimen-
tos, conservas, volas. sabão, doces 
em latas, pimenta, papel de embrulho, 
manteiga, banha, azeitonas e muitos 
outros ertigos. 

K m a l»« : 
Camas, mesas, oscrlvaninhas, lava-

torlOB, cabidos, cadeiras, vitrines, mos-
tradores e utensílios do armazém. 

T u d o a v e n d e r - s e a o 

m a i o r l a n ç o . 

Sabbado, 11 do corrente 
A * 

Travessa do Seminário 
N . 2 

A J R . M i f t . 2 2 E M 

P E IJJO L E I L O E I R O 

J A . L E A L 
íC— 2 

#» r^oMMWfl t l O U F S. P A d L O 

H O O : O O O $ 
m i r f f i - G i F i A E s P r e m i o m a i o r 

D A 

14.1 G-rande l o t e r i a N a c i o n a l 

A m a n h ã 

E x t P a r ç A o I n f u l l l v e l 

S A B B A D O A m a n h ã 

Á S 2 H O R A S D A T A R D E 

N o s a l ã o d a r u a N o v a d o O u v i d o r , d . 2 9 — c a p i t a l f e d e r a l 
Esta extracção será presidida pelos exmoB. srs . fiscal do Qoverno e seu ajudante e pessoas da mais alta 

confiança o nomoados pelo sr. mlulstro da Kazonda, entro o s empregados do Thesouro Federal. 
Recommendar ao publioo o plano desta importante loteria será excuBado . no verso dos bilhetos poderá ve-

rificar o máximo eriterio quo houve na distribuição dos prémios. 

A extracção é infallivá, pois na face do bilhete está bum patente 

E x t r a c ç ã o , I I d e m a i o d e 1 8 9 5 

O s bilhetes & venda ' n a agencia d a s I . O T G R I A U ^ A C I O . V A E H 

2 0 — R U A D I R E I T A — 2 0 

E CASA FILIAL 

30, Rua de São Bento, 30 
Pedidos do interior a 

JULIO ANTUNES DE ABREU Caixa correio, 7 t K . P A U L O 

Á L A V O U R A D E C A F É 

DESCASCADOR PAULO DE ALMEIDA 

Piirijiic o. >;i! o uso dos preparados 

Dr . NETTO 

S o i s s e m p r e a s s i m ! ! 

w _ 

V, s 

» H 

O £ ft? 
Corado, Gordo, Robusto e Bonito 

VINHO TOXICO E liËCOXSTITMNTB 
Qalnndo. PlioxpliMimlo Krrrnglncso, 

Pepiic . Ai «(-inruUo 
Podcrono rriitnriidor DAS Forças 

ELIXIR ANTHII IKtUATICO 
Preparado VEM tal de rlfrlto SEPARO 

coutra rht-uinutlNiaos 

FlíICÇAô 4\TMillP,l!jlATICA 
Portero*» prompto a:ilvlo NAN Contada«, 
Dorett rlieauiatli.UN. Nevralgia«, Para* 

lys ia*. rinri-iado», etc. 

B A R U E L S c C . " 

R u a Direita. 1 . 
;TW I,»,, il.»! I um " Émiiiiin—M 

3 0 — 1 

S o c i e d a d e PortuRueza 
de I t e n e f l c e n c l a e m IS. 
Paulo. 

ASBEMIILÍA OEBAL 
De ordem da directoria, convido o« 

s rs . Bodos a se reunirem no domin-
go, 13 do corrente, no edifício d a so-
ciedade, &S 11 horas d a manha, para 
elegerem o 1.° secretario, visto que o 
eleito em 24 de março n&o aceitou o 
cargo por motivos justos. 

Secretaria da Sociedade Portuguesa 
de Benefloencia e m S. Paulo, 6 de maio 
de 1 8 0 5 . 

O 1.° secretario Interino 
d—4 Francin o B. Ferreira 

O IleaCMcador At Café d« Paolo do Almeida ú, em 
•ea cenyn. x melhor machio, do quo podem utilliar se 
Oi lenbure. Taaondetroi 

A aua auperiortdade ó dendê logo Terlflcada, por 
ÍMO qoo salta á vlata. mnmo TIO observador menos 
experlonto, accrescoodo qito coin os demais dosraacadores 
;>peoas Ion do commnm o llm a que ao doitloa, ul ó 
a sua originalidade. 

Chama-se a altcnç&o da dlfcna classe da lavoura 
para as consideráveis vantagem quo este novo o Impor-
tante desiascador offeroce, dentre as quaes destacare-
mos as seguintes 

NAo quo'ra absolutamenti! o cafó, exige pouca tor-
ça motora, occupa pequeno t-spaço. oio refuta nem 
engasga café algum, ainda me»mo o ma s rijo, 6 extru-
mameote simples, multo solido e custa pouco dinbeiro, 
descascando por dia: o de n. 2, qulnheutaa arroliaa. e 
mi) arrobas o de n. 3, Isto sem quebrar o nem dar 
narlohuiro. 

j\iw KC». R i z c m l e l i ' » » ( I n 
p e ( | u e n H H n a f r u s 

AVISO ESPECIAL 
Além doa descaicadores acima mencionados, fabri-

ca-se também o de n. 1. com capacidad« pura ser to-
cado a vapor, maa que pôde egualmente ser movido á 
mão, por meio de manivella», descascando por dia até 
cincoenta arroba« de café, com «erviço apenas de duas 
pessoas <; com a mesma perfeiçftu dos precedentes, sen-
do que a vapor com força do 2 cavallos, beneücia sSMJ 
arroba« diarias e é de diminuto preço. 

Kstas machinas constituem novidade completa e vAm 
libertar a pequena lavoura de café dou ónus com que, 
até aqui tem sido oneraria, como é facilde su vêr, pois 
adquirindo-as, os srs. fazendeiros de pequenas safras 
poupam o dispêndio com um vapor e não mais precisam 
pagar fóra o beneilciamento do seu café. ou sujei-

•=—tar-se ao serviço deficiente e moroso de pilões ou ou-
- tros rtlmilbantes. 
— A tlrma abaixo assiRnada, proprietária do privilepio, 
» recebe desde já encommendas e presta quaesquer ln-

crmaçOei na capital, ondo acaba de so constituir e continua a fabricar as suas machinas sob at vistas do proprio inventor. Fornece também ven-
tiladores de cafó. 

A c o r r e s p o n d ê n c i a «leve sei* d i r i g i d a à c a i x a d o co r re i o !)1(> 

J PAULO DE ALMEIDA & COMP 
E s c r i p í o r i o : B u a M o n s e n h o r A n d r a d e , n . 9 

P \ l ! I . O 1 0 - 7 

LIQUIDAÇÃO FINAL 
» E 

Fazendas, modas, armarinho, poupas brancas para homens, senhoras e crianças 
RUA DE S. BENTO, 56-A 

PROXIMO AO LARGO DO ROSARIO 
OE novo» propriotarlos deste oftabeleclmento, tendo ncces.-idade de fazerem novo o completo eortimento, re-

solveram llqnldBr, por preçou MINIMt 9, o sortimento exle^F-ntc, doqnsl faspni parte, além do ontroR, o s segnlntts 
srt lgos : Colchís para cama, tonlhaB O enxovees paia bapiii-ado, cortlnadoB para rama, vcoa para noiva, eaiaa bran-
cas, tecido» tranf parentes e cretones para cortlnaB e reposteiros, atoalhados e gnardanapos de Unho, toalhas do 
linho para rosio, GUBRDA pós du seda o nm içraodo sortimento de ricas bonecas, de 18$ A 1301000. 

Todos o.s artigos acima mencionados sao de primeira qualidade. TF-ir 

S P í R f f i - Ç O E M n T t I M - © 3 

Oleo de lamparina 
L I T R O , I S O O O 

Roa Barão de Itspetioings, n. 41 
A R M A Z É M 

1 0 - 9 

Carvão animal 
V B N D R M 

ERNESTO RHE1NGANTZ & C. 
I B u a S . Caetano , «8-74 

»6-10 

G R A X A 
em pipas e em bexigas 

S E B O 

em barrica« 
Vendem 

I r n t i t e Bhilnganti & C . 

R u a 8 . C a e t a n o , 6 8 
(até 8 1 da ma'O) 

HOTEL FREITAS 
Freitas House 

LABQO DA LAPA, N. 82 
R i o d e J a n e i r o 

Casa de penslo de primeira ordem, 
para famílias e cavalheiros. 

Perto Aos bonbos de mar; bonda de 
100 rtta, para todos oe pontoe da cidade. 

(Até 18) 

A M O SCHMIDT 
A G E N T E D E N E G O C I O S 

E e o p i p t o r i o i r u a tfo 

O u e r t e l . n . S 
(até 1 6 de oot.) 

L O T E R I A L O T T O 
PrlvIlcKla«!« pulo «ovecno federal, por derreto de 
14 de novembro de IH04, carta potente n. 13MV 

T E R Ç A - F E I R A , extracçSo, T E R Ç A - F E I R A 

14 D O C O R K E N T E 

A's 4 horas, no Theatro Apollo 
A loteria <Lotto> compOI-AE d o s namoros-1 A 90—cinco dos qnaes, ex-

trahldos à sorte, determinam os prémios. 
Podendo as Bortes ser tentadas poios modos BOgalntee: 

tomando-*»- um numrro ilrti-rniin«4'i. quo trnha a at-r encontrado noa 
rlnrn Mortrarton , 

tomnndo-Ne iloun numeroa dotermlnudoa, qup t rnham a m*r enronlradoa 
noa plnro aorteadoa i 

lomando-ao Irra numproa dclpranlnadoa. qup % rnhiim a apr pnponlradoa 
noa plnpo aortp*doa, 

tomando-ap quatro numproa dptprmlnadaa. qup venham a apr pnpontradoa 
noa pinpo aortpadoa • 

tomando-ap rlnpo numproa dptprmlnadoa. qup vpnham a apr pnpontradoa 
noa plnpo aorteadoa. 

Os bilhetes, q u e se denominam—extractos—, efto expostos & venda pela 
seguinte fôrma: 

Sdltraplo aliitplpa—prpço flltMM» prpmio 
Kltrapto duqup WSSS 
Dilrarfn tprno W l l l S 
Kitrapto quadra M I I S 3 
Kitraeto lotto IKWS 

O extracto duque n&o dà direito ao premio do extracto simples. 
O extracto terno n&o dà direito aos prémios d o s extractos simples O 

dnqne. 
O extracto q u a d r a só dá direito a o s prémios dos extractos simplcB 

dnqne e terno . 
O extracto lotto só d i direito aos prémios dos extractos terno e qua-

dra ; terno, qnando renna tf números; qusdra, quando reúna 1 números; pre-
miado o o m a qnadra, perderá o direito ao terno, e com o lotto, & quadra. 

Os numeras de que se compõem o s extractos serfto escolhidos poloB com-
pradores, oflerecendo desta fôrma a loteria <Lotto> o mulo dn qualquer pes-
soa Jogar com o numero ou numeroB de seu palpite. Os sorteios sao públi-
cos e presididos por anctorldade competente. 

Os bilhetes acbam-se A venda DA agencia do Icterlas do 

QASPAB MANGA 
2-A, Largo do Rosario, 2-A 

Caixa do correio n . T e l e g r a m m a , « M a n u a » 
S . P A U L O 

Qualquer Informação Borá prestada pelo eccirr^gado da Loteria Lotto, 
A y r e s » F a r i n h a . 

GRANDE STOCK 
D E 

CARMO DE PEDRA CARDIFF 
Carvão de forja 

Ferro l a m i n a d o , redondo , q u a d r a d o , cha to , 

c a n t one i r a e em chapas 
Cimento Inglez W H I T E B R O T H R R H , o melhor 

q u e v e m ao mareado, em barricas de 180 kllos 

Vende Augusto I R I N O Baptista 
E t t c r i p t o r i o : Bala d . 2 do 1- andar do edifício da Ab-

aoeiaçt« Commercial . 

Caixa DO coaano, 528 (4«. • 8» 

PRODUGTOS DE HELLIN 
P A R A C R I A N Ç A S B I N V Á L I D O S 

Farinha lactea, lacto iclycnse, bis-
coito« de fnrinba lactea e emnltBo de 
oleo de ligado de bacalhau. 

TUOIIAS ALDHED 

Caixa do correio n. 31831. 
(até BI) 

Banha de S. Cruz 
Premiada na exposição de Chicago 

Unlcca depoRltarlos: 

I r a e i t o B h í i n g a n í s & C . 

R u a S. Gaetano, 68 

(ató 31 de msio 

De moveis e mo lhados , m o b í -

lia campestre ,cade i ras avu l-

sas, guarda-vest idos. c amas , 

generos, fazendas e a r m a -

r inho . 

G. C I U R L O 
A u c t o r i s a d o 

Pelo e x m . a r . d r . . l o t t o 
T h i i i n n z deMcllo Alves, 

M. d. juiz d a 1.* vara commerclsl, 

V E W D E H . V 

S a b b a d o , I I d o c o r r e a t o 

A'a 11 1\2 hora» da manhã 

ü a a **nu a c e n d a 

\ 

R u a d o G a z o m e t r o , 115 

Moveis pertencentes à execuçSo de 
Ieaac de Josua. movida por Marcon-
des Carvalho 4 C., e qne serão ven-
didos ao correr do martello, além de 
outros moveis e fazendas pertencentes 
a diversos. 

L i q u i d a ç ã o d e f i n i t i v a 

S a b b a d o , 11 d o c o r r e a t o 

A'S 11 112 horas 

G . C i u r l o 

CLUB] DOS FENIANOS 
PROGRAMMA 

D A 

K E R M E S S E 
Era do Âsvlo de Mendicidade e das Creches 

F<J_»*Jo dia 12 do maio correntp, inaniçurar-SC-Á a Kermesse nos 
salões do Club, (JUB- durante 60 dias seguidos, permanecerão francos a o pu-
blico, das 7 áa' 12 ho,".™ d a noito. 

2»—Constari a U ^ M C S S E da venda pela forma commum. por 
melo do bllhetts promlados on em leilão, dos objectos para esse FLW offoreol-
dos ao Club. 

3»-Constará do rendimento do jogns licitoB, quo BO cstabelocorom. 

4"—O rendimento liquido Borá ILUDIDO cm partes eguaos entro a s ci-
tadas Instituições. 

C o m m i s s ò e s n o m e a d a s 

. de donativos 

I 

J . Salgado do Sá I 
Antonio Pereira da Cunha ] 
Pedro Justiniano dos Santos 
José Gomes Pereira da Silva 
José Candido Magalhães 
Bento Paes do ADreu 
Alfredo de Mello 
Pedro do Oliveira 
Frederico Lemos 
Ludgero do Sonza 
Joeó JoBquim do Mattos 
Antonio Rodrigues 

OD donativoB poderSo ser ontrognes na iuade S. Bento, CASA MATHIAS: 
na rua Direita, 22. caea de calcados dos srs. P. J . dos Santos & C.; na 
mesma rua, 30, fabrica do chapoos dos srs. Alvos Porto 4 C., os quaes et» 
preetam giacioBamente a recebol-os. 

( da decoração dos salOes 

de tiecalisação interns, além da 
* Directoria 

S A B O N E T E 
R I F G E R 

1'lienico g lycer inado 

A p p r o v a i l o p e l n I » H | > e e t o i - i » d e l l y ( ( i e i i e 

Este prodigioso sabonete, jâ bastante conhecido e, por 
seus ricos effeitos, contldeiudo o molhor do mondo, faz des-
apparecer em poucoB dias aa manchas do rosto, ecplnhaf, pari-
nos, sardas, caspaa, emplngons, dartros, erupções entaneas, 
slgnaes dobexlga«, et .,tMrnando a pelle agradavelmente, frooca 
o lisa, dando lho be!l»s attractivos e encantos, fazendo-a es-
pargir o mais huave aroma ; esto sabonoto é tatubem nm po-
deroso preservativo do todas a» moléstias crmtvginpas e epi 
demleae, em viicude aa xcç&o benetlca do acido pbenico quo 
intra em i-ua eonipusiçttn. 

Mais de 20 00ü art. stad< s d» abalisados clínicos o pes-
soas insuspeita* alílroiAm a t-ua offlcacia. 

('uidjdo com a» falsificações ; devo sor cunMIerado falso 
todo sabonete que nfto tiver no rotulo extnrno a firma dos 
agentes geraos Carvalho Pilho t C., em letras vermelhas e 
estampada em cada sabonete uma aguia cavalgada p ir uma 
moça, o marca egual vai também na bulia que enrola o sa-
bonete. 

D e p o s i t á r i o s — I I A R U E L «V C . 

1, rua Dire i ta , 1 — ü , largo da Sé, á — S. Pau lo 

ARMAZÉM DE MOLHADOS 
Rua Barlo Itapelinioga, o. ' i l 

O i i r v n l l i o A C t t r v n l h o 

01"O RNI quartclss com 200 litros. 
Arroz do Ja;io. 
Dito Carolir.a. 
Vinho italiano. 
Cognacs Jules Robin 4 C. O Bis-

cuit. 
Cervejas Mainz, Spatent N (jnlnnees, 

marca porco. 
BA''a!lian em CHIXBS. 
Fanclia de irlgo. 
Ranha Alves e americana, era bar-

ris. 
Toucinho era barriu. 
Azeito doce de Liabõa e do Lucca. 
Salpico es. 
Vinhos Unos engarrafado.". 
Pbopphoros kgitlnios o nacionses. 
üraxa e m bexigas. 
Rabio Olelna, do HLO. 
Biscontos ing 'zes . 
UitoB nacionaea. 
(icropiga do uva hranca. 
Aguardente de vinho. 
B bem assim todos os artigos per-

tencentes a er<to ramo de negocio. 
S. Paulo. 30 de abril de IFFLS. 

(até 31) 

Sabão do Rio 
Chegou ao armazém 

Itapetlnlnga, n. 41. 
da rua Barão 

4 - 3 

Aos dentistas 
Vende-se uiin cadeira nova, para 

dentista, da fbbrlca S. S. White IWI1-
kosfon). 3-2 

Acido phenico 
Acido phenico cru, em latas do 5 e 

33 k l los liquides. Vende SE es te pode-
roso dasinfuctanto a 18^00 o kllo. 

Anderson, Sotto Maior & G. 
RUA DO C0MMERC1O , H 

5 - 4 . . . 

HOTEL PlttlliKEüSO 
P 3 E E E I E A 

St i r I { f u l o i> o •-

D. Josof)hÍDi Pecorari Matinê 
Estabeleci m e í t o b e m mo i i-

lado , com casa <le banhos e 
exceí lente t r a t ameo l o , pos-

su i ndo opl imos apo-e«ilos pa-

r a f am í l i a s e v i a j a n t e s . 

M:t i j i i i l i<-o e i ima 
(alt. até 2U jun.) 

COLUNA DO YPlRANGf 
uma gr.ind«» ra^H. intoira-

monto NOVA, PORTO da linh* DO BONDS, 
na cnllirm DO Ypiran^a. E' p^nto RTA-
lubprrlmo o urr« DPHRIOPO ponto do 
VITITFT. Iofurmav0(-8 na rua YPIRHR.J,F8, 
D. R»—4 

Emporio Paulista 
Kspecialidado em molhados fines e 

conservas 
Preços muitíssimo razoavtls. Tcle-

plione 1 18 . 
R O A D E S . 3 K N T 0 . N . 30 

10-10 

N O Z D E K O L A 
P K O M G I O S O no enfraqueci' 

' mento cardíaco, na surmenuge, 

nas dyspepsias, naa gastralgias, na 

anemia profunda, nas convales-

cenças dlfflceis, na depressão moral, 

na debilidade e em todo* os casos em a • • 

quer R E S T A U R A R AS FORÇAS . 

TOinSC-BEJOUSTITUINTE POB EXCELLENCE 

Approvado pela Inspectoria Gerai de Hygisiie 

D K I - O S I T O G E R A L : 18. R U A D A A J U D A , R I O D E J A N K I K O | 

GRANDE HOTEL E RESTAURANT 

B e l l o H o r i z o n t e 
( A N T I G O L I S B O A ) 

Rua Marinho, n. 1 Cupvello-Santa Thereza 
Este bem montado estabelecimento, situado num dos mais a^radaveis 

arrabaldes da capital federal, com esplendida vista para a babia, dispõl de 
confortáveis commodes para famílias E tem um serviço d o mesa qne rivalisa 
com os princlpaes das grandes capitaes ouropéas. 

O S P R O P R I E T Á R I O S 

. 1 . P . H I O G T L E I R A A C . 3 - 3 

p i t o de k c a n a 
^ D E 

P. ALCOVER & C 
V e n d e m - s e , e m g r a n d e o u p e q u e n a p o r ç â e ( 

a a c c o a n o v o s e u s a d o s , a p r e ç o s r e d u z i d a s . 

Rua do Gazometro, 126 e 130 
Dias pares 15-18 

THSATRO APOLLO 
E m p r e z a F e r n a n d e n P i n t o 4k C . 

C o m p a n h i a d r ama t i c a e de opereta, do theatro Recreio Dra-

ma t i co , da cap i ta l federal, do art is ta 

Regente'da orcbestra, o maestro . 1 . U . | M o r t i n l 
'FUNDADA EM 20 DE NOVEMBRO LE 18S3) 

H O J E Sexta-feira, 10 de maio H O J E 
A s s o m b r o s o s u c c e s s o t h e a t r a l 

2* representação do grandioso drama phantastlco, em 5 actos e 7 quadros, 
ornado de mnsica, cançOes, córos, combates, marchas, incêndios, tramóias, 
desmoronamentos, etc. etc. 

O Importante papei de Mandrino (saltoador celebrei é desempenhado pelo 
artista Dias Hraga, e ode Bolssec, pelo artista Ferreira de Sonsa. 

U e n o n t l i i n ç A o d o a « j i i a d r o a i—1", A festa em Santo Hilá-
rio ; 2°, A quadrilha de Mandrino; 1", A vingança da Italiana ; 4°, AppariçCo 
dn morto ; h°, Mandrino na prisão ; 6°, 0 rapto e o Incêndio; T, Os doca 

K u n i e r o s d e m u s i c a «—t», Cflro dos csniponezes : 2o, Harmo-
nias; 3", Céro do phantstmss; 4°, Solo de Thomaz; r>°, Dança de phantas-
mas; «o, Hsnnonlas e forte» ; 7°, Cflro de salteado es; 8», Marcha e cílro; 
0«, Combate: 10», Marcha. 

Grande c o r p o de eorisftas e f i g u r a n t e s 
VtfctuBiiiH novos e a epoclia. Todo o »cenário foi renovado. A peva soba 

à terna com todo o esplendor da primitiva. Mnsica do festejado maestro 
Cavalllcr, ensaiada pelo regente da orehestra J. Martini. 

M1SE-EN-SCÉNI DO A V M T A Ü U S BBAQA 

Amanhl-A pdldo geral—Pela ultln a vez 
dt- M e n t e C h r j ' a l o 

Dom i ngo—Pud ro M e m . 

ofersndloso drama— C o n d e 

THEATRO S. JOSÉ 
EMPREZA LUIZ MILONE 

Propriedade de R. F. Lotti r L. Cerruti 
Dirigida pelo sr. R. F. Lotti 

Da qnal fazem parte os eminentes artistas srs. V l t l o r l n a C h e c c h i -

M e r a l l l n i e a r . E n r i c o C u n e o 

H O J E Scxti-feir». 10 de maio de 1895 H O J E 
" E a l r í n E a t r é a E a t r é a 

com a primeira representação do grandioso drama cm 4 actos, de V, BAR-
DOU, que tem alcançado um exlto universal, intitulado: 

F E D O R A 
P E R S O N A G E N S 

Lorls I pano ff, sr. E. Cuneo: De Slrlex, sr. U. Serafflnl; (Jretcb, «r. 1/ 
Cerruti: Désiré, sr. Remo Iiottl; Boroff, sr. B. (irassl, Rouvel, sr. B. F. Lot-
ti; Cirilo, cocheiro, sr. R. F. Lotti; Tocilef, ar. F. Formigglni; Muller, medi-
co, sr . Q. Alroldi; Dottoro, Br. K. Qrassl; Ivan, sr. T. Olgllone; Boleelao Lan-
alnskl, porteiro, sr. Remo Lotti; Servo, sr. G. Baivarena; Dmitri, ar. T.Ml-
lane: Fedora, sra. V. C. Berafllnl; Duquesa Olga Boncareff, ira. D. 
Traversi: Condessa do Tonrnlr, sra. Boasi; Marqueza Ockar, sra. M. Finrk-

Flnallsará o espectáculo com a comedia de particular trabalho do dUtin-
cto actor oomlco sr. J o á o H o r a f l l i i c , intitulada: 

Telemaco, o desordenado 
I. Bossi,|p. Traversi o oi «rs, J. • F . Tomam parte ai sras. 

Formigglni. 

P R B C O H x—Camarotes de 1* e 8» ordem, 261000; diloa de 8a, IMOOO; 
poltronas, 61000 . cadeiras, 81000 ; entradas gene«, 11000 ; a r t n iM 
para camarotes, 3$000. 

Administrador da Compartia, LUIZ i 

O» bilhotes à venda, deade aa li boraa da manha aU áa k da I 

cConfeitaria CasUIIOea»; depois, aa bilheteria do theatro. 
No flm d^espeetaenlo havtxt btwda »ata todaa aa UlllH«. 

il! itMVlMitffliiririi 'iiiiVni I 
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Para quem quizer semear alfafa 
„.„Cópia da analyse effectuada pelo INSTITUTO AGRONO-
MICO DO ESTADO DE S. PAULO, em uma amostra de se-1 

mentes de alfafa, apresentada pela firma OV1D1 & C. 

N. 576.—OBJECTO : SEMENTES DE ALFAFA 

KemettentOB—Ovldl & C. 

Entrada—15 de março do 1895 

Sabida—29 idem 

Analyata—H. Potel 

Alfafa Ital iana 
Grau de pureza JOO % 

Grau do germinação 91 % 

Pureza offeotiva 91 % 

Aa sementes apresentadas BBO, pois, do primeira ordom. 

O director, 
(Assignado)—DR. F . V . DAFEKT. 

Ha disponíveis 300 kilogrammas alliancados, isentos 
CUSCUTA. 

Para coramissões, dirigir-se á firma OV1DI & C. 

S . P A U L O 

Ladeira de S. Francisco, n. 3—Caixa do correio 346 
10-9 

de . i a 
I 

Ta/uji, Suoopira, Salsaparrilha 
CALCH1C0 

0 0 P U A R U A C K U T T O O 

i f l twi (Bamata 
Approvado pela Ispectoria 

Geral de H/giene do Braiil, 
premiado na Exposição i 
Colombiana <le Chicago. 

Especifico contra o fíheu-
matismo agudo, chronico, 
gottoao e Syphiles, de reco-
nliocida eltlcacia por muitos 
distinctoa clínicos e pessoas 
vantajosamente conhecidas, 
dasquHôs temos einnossopo- ] 
der, attestados que o honra, I 

E' encontrado em todas as 
DROGARIAS. 

^ W e r n e c k ^ 
PREPARADO POK 

V i c e n t e "W e r n e c k 

Os vapores 

I t a p a r i o a 
Capitão Mahlmann, aahlr& no dia 15 

de maio. 

P a r a g u a s s ú 
Capitão Büge, sahiri no dia 22 do 

maio. 

C i n t r a 
Capitão Biiuberllch, sahirA no dia 29 

do maio, 

A m a z o n a s 
Capitão Klor, eahirá no dia 5 do junho. 

FABA 

R i o 
R a h i a 

L l t i b A a 
H a m b u r g o 

A v i s o 
Todos os vapores acima mencionados 

tôrn rnagnillcas accommodações para 
passageiros o B&O llluiniuados a luz 
electricji. 

Todos estos paquetoa lovat» passa-
geiros para as Ilhas doa Açores, Ma-
deira, elo. 

O pruço de passagens de 3.' clasce 
para Llsbõa, incluindo vinho de mesa, 
1201000. 

Para passagens, trata-so com 

J. FLACH 
18—RDA DE 6. EEfrflO-18 

S. Pauto 

Está provado qno o phospho-glycoiinato do potássio, associado ao iodo-tanlno, é o preparado 
que molliores resultados tom dado no tratamonto da tuberculoso, da escrophuioso, da novrosthenia 
consoiutiva a excesso do trabalho intellectnal, etc. Dahi, pois, o natural acolblmonto quo tom tido 
este prodocto por parto dos Brs. médicos, que o prescrovem diariamento, nSo sô no tratamento 
dessas enfermidades, como nos casos do raehitismo, iyrophatlsrao, anemia o depauporamento geral 
do qualquer origom ; assim também nas molostiaa ligadas ao crescimento do individuo, no enfraque-
cimento resultante, nas senhoras, do aleitamento prolongado ou convalescença das moloBtias gravoa. 

A' venda om todas as drogarias o pharmaclas desta cidade. 

* D O S 

R i o d © J a n e i r o (3-,'oOU) 

CASA DÂ RAPOSA 
Tendo a nossa casa feito a tompra (com vantagem extraordinaria) de 

•uma factura de mais do 6 0 C O I I I O H otr. papeis pintados franeezns, pro-
venimos oa nossos freguezns o os »rs. proprietários o constiuctores, tanto 
desta capital como do intorior, que ostumoB habilitados a vender ostes arti-
gos por menos 4 0 o / o do quo outri casa qualquer; o tratando-se do imt 
factura a liquidar, por preços reduzidos, só podomos vender a d i n h e i r o 
(preço fixo). 

Este sortimento comprehendo papeis, conros envernisados, dourados, pra-
teados, e outros, como sejamjpaizagons, etc,, etc. 

Papeis nacionaes, temos um bonito e escolhido sortimento para todos os 
gostos a ao alcance de todas as bolsas. 

Q u e m q u i z e r c a m p r n r b a r a t o Ó M > I r Ã 

C A B A D A H â F O S A 

1 6 , 3 F l u . í s * . O i r e i t a , 1 6 
(até 2) T o l x e l r n S i l v a & C . 4", O» e dom. 

MALA REAL INGLEZA 

T A G U S 
esperado em S a n t o « em 8 d06te, 
aahirti, depois da indispensavol demo-
ra, para 
R i o d e J a n e i r o 

I t H h l a 
P e r n a i n h u c o 

E,ÍHI>ÒI< O 
H o u t l i a m p t o n 

Accoitam passageiros de todas as 
ciasses. 

Para iuformaçõos: C o m p a n h i a 
L u p t o n , rua do S. Bento, n. 41. 

Vendem-se por preço commodo: doze 
vacca8 leiteiras de bOa qualidade e 9 
orlas, uma carroça para conducç&o de 
leite com os competentes arreios e 
uma excellente besta. O motivo da 
venda n&o desagradará ao comprador. 
Trata-so & rua Marquez do Herval, 
n . 5 9 — S a n t o « . 10—5... 

Itbvida paülista 
Vendem-se oa melhores lotee de 

torreão daquella Avenida, reconhecida 
mente o melhor e mala salubre ponto 
desta capita), com linha de bonde, agua 
«analisada, exgottos, UlnmlnaçSo, vis-
ta esplendida e já com varias chaca-
r u e oonstrucçOos de goBto. Trata se 
m Avenida (chalet), pela manhEl e á 
tarde, com o dr. Alvaro de Azovedo. 
o oom o mesmo, das 11 horas &s 4 
da tarde, em aen eacrlptorio, ao largo 
da 8é, n. 2, aobrado. 6-4.. . 

L A V E L O C E 

Navigazione Italiana 
L i n h a d o B r a s i l 

O ESPLENDIDO E RAPIDÍSSIMO PAQUETE 

I V o r d - J L m e r i c a 
Profusamente tIluminado a luz electrica 

eahlrá do porto do Rio de Janeiro, no dia 23 de maio, para 

G é n o v a e Nápo l e s 
P r e ç o d a s p a n s u g e n s e m 3 > c l a s s e , f r . Í O O 

Magnificas accommodações cm camerini distinti, 1' o 2*, e classe distinta. 
V i a g e m g a r a n t i d a e m 1% d l a a 

Para passagens e mala informações, trata-se com oa agentoa 

O s c a r H o p s c h i t z St C . 

S. PAULO—Rua do Commercio, n. 7. : 
SANTOS—Rua Visconde do Rio Branco, n. 16. 

fahrts—G esel Ischaft 
! Sbaw Sãvill & Albioü 6.° 

( L I M I T E » ) 

S a h l d a p a r a L o n d r e s 
DORIC—21 de junho 

ec , „ „ 

0 PAQUETE 1NULKZ 

B D T B I C 
Capitão Klndley 

esporado de Nova Zelandia, no dia 24 
do corrento, sahirà para 

L O N D R E S 

P M Í Í Í Steam Navigation Company 
O PAQUETE UfOLBS 

mm 
CAPITÃO K l t e 

Esperado do Rio da Prata, no dia 29 
de maio, sahirà para L t i b ô a , 
V i g o , L a P a l l c e (La Rochello), 
P l y m o u t h e L i v e r p o o l , 
depois da indispensável demora. 

Botos vapores tocarão de ora om 
deante no porto de L a P a l l c e 
(La Rochelle), om logar do I l o r -
d e o s . 

Koducç&o nos preços das passagens 
para Liverpool: 

1.» classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, ida e volta, £ . 88 e £. 45, 
8.« dita, £ . 9. 
Passagom para Paris, £ . 24.8.0. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros do todas as classos. 
Os paquetes desta linha s&o illoml-

nailos a luz electrica. 
Para cargas, trato-so com o corre-

ctor F. D. Machado, r u a d e H . 
P e d r o , n . 41. 

Para passagens e outras informações, 
com os agenteB 

Wilson Sons & C., Limited 
RDA DO ROSARIO, 18 

M. P A U U ) 

C O M M E R C I O 

CAMBIO 

S. Paulo, 10 de maló de 18(8. 

Tabellaa afflxadas hon tem : 

L o n d o n B a a k 

ft tO d. á vista 
Í! 

T E N E R I F E e 
P L Y M O U T H 

eom escalaa por 

T E N E R I F I 
1 

dopoia da iudispeniiavíl dhmdra: 

Bilhetes de I d a e v o l t a , na 1.» 
classo, validos por 12 mezos, £ 4 t i . 

Esto paquoto rocebo pBssagoiros 
dontro do porto do Rio do Janeiro. 

Ksto paquoto tora oXeollentea acotn-
lüodaçõjs para passageiros de 1.4,9.» 
e 3.' classos. 

Todos os paqnotoa desta Hrtha sM , 
inominados a luz elíotrlci. 

Parapassagons o outras informações . 
—oom os agoutos 

Wilson, Sons & C.°, Limited; 
R u a d o R o s a r i o , 63 

Londrea " 
Paris 1-060 
Hamburgo 1.309 
Italia -
LUboa | sterllno 9 
aPo r t i j »90 

Agonclaa de Put' 
tngal — 

New-York — 
Montevideo 9 
Buouos-Aires.... 9 

B r i t i s h l l a n k 

Londrea 9 ,8 8/4 
1-080 1-OHO 

IJarttmr*«.;. , . . 1/908 1.888 
I t a l i a . . . . . . n i l « J ' 0 3 8 

Portugal.... 
New-York... 

B r a a i l l n n l a c h o H a n k f u r 
O e u t s c b l a n d 

• 8 / i 
1.Û8S, 
1.888 1 

1.040 
8 8/4 

500 

ß.flüö 
8 8/1 
8 8/4 

6.é60 

Baillrr 
Hamburgo 
Londres 
Poris 
Italia 
New-York 
portnn»l 
Fïwirs'i ) , , . . , . 

fcoíbííiOMíIo 

t.im 

9 
1.059 

Norddeutscher Lloyd de Bremen 
Õ PAQOF.TR Í L L E M Â O 

DRESDEN 
esperado ató o dia 15 do corronte, 
carregará para 

A . n t u e r p ! a e R r e m e n 

sahlndo, depois da indispensável de-

mora, para o 

R i o d e J a n e i r o 
B a h i a 

LIhI><%<> 
A n t u é r p i a 

B r e m e n 

Tendo excellentes accommodaçôet para 
I passageiros de 3* classe 
i Para passagens, (rotes e mais infor-
maçOoB, trata-Eo com os agentes 

Zerrenner, Bulow & G. 
S a n t O H 

! 1—RUA JOSE' RICARDO—1 

' N. B.—S&o se attendorá a mais nenhuma 
reclamação, passados tres dias da entrada dos 
volumes na alfandega 

Prevlne-se aos sra. recebedores de generös 
•obre agua que mandem os »eus omprogidos 
tomar conta das mercadorias, no acto do des-
embarque, visto qne, sondo a totalidade des-
carregada de accôrdo com a manifestada, a 
Companhia nJlo se responsabilisa por faltas ou 
por troca de marcas no caes, 

No caso em quo os volumes sejam descar-
regados com termo de avaria, ó necessaria a 
presença da agencia no acio da abortara, para 
poder verificar o prejaiso e faltas, se houve-
rem. 

N a v i g a z i n e I t a l i a n a 

OS PAQUETES 

l s. 
sahirà do SantoB no dia 10 do maio 
corrente o do Rio, no dia 15 do mea-
mo tnoz. 

Bahirá de SaotoH no dia 18 do male, 
corronte o do Rio no rtil 21 do mee-
mo mez. 

sahlri de Santoa no dia 24 e do Bio no dia 27 de maio. 

Todos com deBtlno aos portos de 

G é n o v a 
& Nápo l es 

Preço das passagens de 8.» classo 

R s . 6 0 S 0 0 0 
Recebem passagolros de 3' classe para R a r c e l l o n a o M a r s e -

l h a , com tranabordo om Qenova, a rs. l O O Í O O O . 

AGENTES 

Pau lo—Br icco la & Qatti, rua Jo5o Vlfrodo, 17-A 
S a n t o a - A . Florlta & C., rua S. Antonio, n. 48. 
R i o d e . l a n e l r a - i . Florita 4 C., rua 1.° de Março, n. 87. 

( F O L H E T I M (19 

M A Y N E - R E I D 

OS NÁUFRAGOS DA. ILHA DE BORNEO 

X X X I V 

PACIÊNCIA RECOMPENSADA 

Saloo exclamou então, com OB 
olhos reaplandeBcentes de ale-
gria : 

—Vamos ser recompensados 
do nosso bom procedimento. 
Temos ovos; é melhor para 
nós qae o darião. São muito 
bons os OVOB do malv. 

Como era excusado occulta-
rem-se ou tomarem algumaB pre-
cauções, OB naufragoa levanta-
ram-se todos a um tempo e cor-
reram precipitadamente para o 
logar onde tinham visto os ala-
dos operários em actividade. 

O solo não apresentava se-
não uma elevação quasi insen-
sível. Se a areia não indicasse 
ter sido removida, havia pouco 
tempo, se os grandes esporões 
que a tinham revolvido não hou-
vessem deixado os seus vesti-
gios, nunca se poderia acredi-
tar que um bando de aves de 
grandes dimensões acabara de 
alli fazer e encher uma cova 
com dimensões sufflcienteB para 
conter moitas delias. 

Saloo e Murtagh correram á 
lancha e trouxeram, cada um, 

seu remo, de que se serviram 
com toda a cautela, à maneira 
de pás, para levantarem a areis. 

Dentro de pouco eBtava ou.' 
tra vez aberta a cova, e ap-
pareceu quasi uma dúzia de 
ovos grandes, côr de tijolo, for-
mando uma especie de estrati-
ficação regular. 

Eram um pouco sobre o com-
prido, tinham a fôrma ordina-
ria doB ovos e uma extremida-
de mais pequena que a outra. 

O que de maiB notável o (Te 
reciara era a grossura, princi-
palmente comparando a com o 
tamanho dos passaroB que OB 
tinham posto, porque estes não 
excediam o tamanho da gallinhü 
commum, e os O V O B eram do 
tamanho dOB ovos do ganso. 

Com a cautela e pericia pró-
pria dos irlandezes, Murtagh 
quebrou o primeiro ovo de que 
lançou mão. Como o não que 
riam perder, vasaram o seu 
conteúdo numa taça do tamanho 
de uma cbavena de chá, a qual 
ficou cheia até á borda. 

X X X V 

A HALO AD OVUM 

Chegava a proposito este for-
necimento de muniçõeB. 

Não são inferioreB aoB das 
noBsas gallinhas os OVOB dos ma-

U.8. Ha até pessoas que os acham 
melhores; são comparaveis no 
gosto aos da galjjnha da índia. 

Prepararam uma dúzia para o 
almoço, e levaram o luxo até 
variarem o modo de OB cozi-
nhar. 

AlgunB foram simplesmente 
aquecidos dentro da casca, Ber-
vindo para isso uma das valvas 
da ostra de caçarola, e outros 
formaram uma enorme omclctte, 

fazendo a outra valva de fri-
gideira. 

Succederam, portanto, os ovos 
ao durião, invertendo-se a ordem 
do serviço usada entre nós e 
entre os romanos, porque a re-
feição, era vez de Ber servida 
ub ovo ad malum, era, pelo con 

trario, a maio ad, ovum, o que 
aliás se pratica também era Hea-
panha, onde se servem OB OVOB 

no fim da refeição. 

De todas aB substancias nu-
tritivas, a que melhor preenche 
o seu fim é, Bem contradicção, 
o liquido chamado leite. 

TranBforma-se quasi imme-
diatamente em sangue, depois 
em músculos ou era carne, se-
gundo a necessidade do mo-
mento. 

Por isso é o primeiro alimen-
to ministrado a todos os viven-
tes, e não só aos mammiferos, 
como também aos oviparos e 
ainda aos vegetaes, no seu pri-
meiro período de desenvolvi-
mento. 

Aos mammiferos é ministra-
do BimpleBmente sob a fôrma 

de leite; OB segundos recebem-
no sob a fôrma da clara do 
ovo. 

Quanto á arvore nova, ou 
tenra planta, no momento de 
desabrochar, obtem-no da fécu-
la ou matéria succulenta que 
rodeia o embrião e na qual 
eBte esteve escondido e na ap-
parencia privado de vida, até 
que o ao! o faz desenvolver-se 
e surgir para a existencia. 

E' composto o leite de albu-
mina, de glúten e de outras 
substancias que se acham tanto 
na grande mammaria como no 
interior do ovo e no grão, raiz 
ou fructo de onde surge o re-
cemnascido, homem ou irracio-
nal—ave que vôe nos ares, pei-
xe que nade nas ondas, reptil 
que se roje nos pantanos ou 
arvore das florestas que se pren 
da ao solo pelaB suas fortes 
raizes. 

A ostra restituirá a activida-
de aos enfraquecidos estomagos 
dos náufragos ; o fructo do du-
rião decerto também exercêra 
sobre elles beneflco effeito; mas, 
emquanto não fizeram proviBão 
da verdadeira força vital, re-

presentada pelo ovo, uma das 
suas fôrmas elementares, não 
haviam sentido correr livremen-
te o sangue naB artérias e com-
pletamente restabelecido o vigor 
e a actividade. 

(Gontiiifui) 

ROYAL MAIL 

Steam Packet Company 
Mahldaa para ,«i Europa 

lagdalena 
do R i o , no dla 21 de malo 

Do H l o 
Clyde 4 de Jnnho 
Danube 1H » > 
Thames 2 > Julho 
Tagus,ie .Santos £ 16 > maio 
Tamar » » 7 » jnnho 

Pallidal para o Rio da Prata 

OlydLe 
do R i o , om 10 de malo 

Danube » 8 de junho 
Thames » IB do » 
Nile 1 do Jalho 

Vlftffen* rapid an 
Para SOUTHAMPTON 16 dlaa 

> LisndA IS > 

Para pasaaxona o male Informações, 
na C o m p a n h i a L u p t o n , 
ma de S. Bento, 41 41-A o 43; no Rio 
pe Janolro, oom o ar. 0 . C. Anderson, 
rua General Camara, 2, (aobrado); e 
ora Santos, com oa sra. Holworthy, 
Bills & C.. rua de Santo Antonio. 

Lo .1 res. . . . 
P .-s 
Hamfccrijo.. 
Portucal... 
iUllH 

1.326 
«U 

8 ld/ÍO 
1.074 
1.031 
6.624 

— 41)2 
— 1010 

« Industria 
9 ß Î/8 

1.060 1.075 
.1.308 1.821 

_ 500 
— 1.035 

Fui pequena a animação do nosso 
.. rea'o do cambio, durante o dla do 
ho/trill; sendo a melhor taxat) 1/32. 

Fechou frouxo. 
(J British Bank podia pol'JB soOorH-

noa 27S500. 

BOLSA 

Transacções effoctuadas hontom: 
200 aoVÕ03 do B. de S. Paulo, a 120$. 

arx 
COTAÇÓÊ3 

AcçOes 

Oompanblas: 
Paulista In top 
Idem com 80 % 
Mogy ana,intogr alisadas 
Mocnamca import 
Industrial doB.Pftulo. 
Telephonies 
Arons 
Mao Hardy 
Antarctica 
Agua o Luz 
Forro-Carril 
Drogas Eft. S. Paulo 
Lnpton.., 
Viação Paulista 
Industrial Paulista.... 
Jardim Accllraaç&o.... 
Argus Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Rio Claro Railway.... 
Formicida 
Dpton Importadora... 
Mercantil e Industrial 
Mator. para Construe. 
Fabril Paulistana intog. 
Fabril Paulist. nlo Int. 
Gaz do Campinas 
Bragantina 
Stuputoff. 
União do Commorclo.. 
Cortumo 
Unl&o Surocabana.... 
Gaz de B. Panlo 

Bancos: 
Credito Real,cart. hyp. 
Com 20 % 
Cart, oomm 
Oom 20% 
Lavradores 
UniSo do 8. Paulo 
Idom da 2* emlssELo.... 
Count, elnd 
Constructor e Agr 
S. r'tculo 
Republica 
Santos 
Commercial do Rio de 

Janeiro 

vend. Comp. 

2 5 5 » 2 5 0 3 

7 5 $ 

2 0 5 $ — 

1 2 0 » 1 1 5 » 

100$ _ 
— 2 0 » 

Ö O i 

2 0 3 

0 5 » 5 5 $ 

3 5 $ — 

— 5 5 » 

9 2 $ 8 0 $ 

6 0 » 2 1 » 

4 0 $ 

ä 

16$ 

—. 2 0 * 

— 3 6 » 

— 4 4 0 » 

— 6 $ 
— 1 5 $ 

8 0 » 4 0 S 

SO» — 

2 3 0 » 2 1 0 $ 

8 0 $ 

160 » — 

7 0 » — 

1001 

5 0 t 3 0 » 

1 1 5 $ — 

— 185$ 

— 1 4 5 $ 

- 105$ 
453 — 

- 210» 
55* 4St 

125 S -

130» -

215» -
L e t r a s b y p o t h e c a r l a s 

Banco de 0. Rea l . . . . - 6!>l000 
Dnltto — G2I0OO 
Intend. Monldp 85$ — 

Apólices 

Do Estado 6 °/o 1:000» 9741 
Qeraes 6 % 980» 9401 

> 4 o/°(onro)l:250$ — 

Debeat i i r i ^x 

V FauUet» 55» 45» 
Dumont — 60» 
Melhoramentos — 100» 

TELEGRAMMAS 

(ABSOCUÇXO COMMEHCIAL) 

M a n t o « , l l b . 16 m. 

Cambio: 

Bancario, 9. 
Partlcnlar, 9 1/8. 

S a n t o s , 2 h. 40 m. 
O mercado está paralysado, n&o ha 

vondo transacções. 

Bancario, 9 1/10. 

Particular, 9 1/8. 

S a n t o s , 11 b. 16 m. 
Café: 
O meroado abriu com boa procura 

para lotos bons. 
S o n t o a , 2 h. 40 m.' 
N&o constam vendas ; morcado cal-

mo. 
R i o , 10 h. 
Bancario, 9. 
Particular, 9 8/82. 
Sacando, 9 1/82 o 9 1/16. 
Café: 
Entradas, 0i 423 aaocai. 
Kmbarqnos, 10.961. 
Vondaa, 14.000. 
Snbiu 500 re. em arroba 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega e Beoe 

bedoria de Rendas, de 6 a I I de malo 
Café bom 1*530 ktlo 
Ckfé escolha IflSO > 

S A H I D A S DE C A F E 
|»UO DK IRÍA) 

Para • Buropa: 
Baooat 

Vapor ali. Campinas 9.075 
> fr. Vilte de CearA.... 2.961 
> ali. Strassburg 11.646 
> hnng. Baross 18.790 

42.871 
Para o« Bstadoe-Onldoe: 

Baooot 
Vapor Ing, Grecinn Prince.. 9.291 

> » líozart 16.176 

36.467 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
T W I B DPULADOA RO BIO 

10 Santo«, Las Palmas. 
10 Rio da Prata, Brctil. 
11 Pernambuco, Creote Prince. 
11 Santos, Fortunata B. 
12 Santos, Hevelius. 
18 Portos do Norte, Brunswick. 

18 Hamburgo e eec., Paraguassú. 

TAPOttffl â UKÍS Do uo 

10 Portos do Norte, S t i kWMf . 
<1 Ubatuba e eso, Emiliana. 
11 Bordeaux e esc., BrML 
11 Muraelha e oso-, Provence. 
11 Now-Yorí, Btllaura 
11 Rotterdam o eso., Mrtdota. 
11 Pernambuco e esc., Itabira. 
11 Porto-Alegre e eso.. Barita. 
»1 Santos, Egyptian Prince. 
11 PoífoJ d9 Bui, Esperança. 
11 Campos o RW., «arangola. 
12 SmtuB, Arlindu. 
{} New-Orloaoe, Lassei. 
11 Génova o esc., Las Palmas. 
12 Portos do Bui, Bio Pardo. 
12 Portoa do Sul, Itaperuna. 
16 (Jenova e eso., íVíunata « • 
23 Génova o eco., Nord America. 
24 LondreB, Qothic. 

TATOEM ÍBPKBADOe SM BANTCfl 

10 Anvers o esc., Tagus. 
10 Rio, Federal. 
12 Rio, Egyptian Prince. 
12 Rio, Esperança. 
lá P,lo, Arlindo. 
13 filo, Bio Pardo. 
16 Hamburgo e esc,, Cintra. 
15 Portos do Norte, Itahe. 
15 Bromen o oso., Dresden. 

TAPOBSfl » BAHIB DK «AUTO» 

10 (Jenova o eso., Fortunata B. 
t l Klo, /MWÍIM. 
12 Portos do Bui, Esperança. 
13 Portoa do Bui, Rw Pardo. 
16 Hamburgo e oso., ItaparUa, 
16 Havro o esc., Italie. 
18 Génova o eac., S. Qottardo. 
22 Hamburgo o esc., Cintra. 
34 Oenova e osc., Fará. 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardente com casco, 280» a 800$ 
Arroz do Iguapo, saoco, 30$ a 32». 
Banha Alvos, kllo, 1S800. 

«Maristany», 1Í50J. 
«Matarazzo», 1$400. 
«SantaCruz», 1Í800. 

Batatas naolonaas, 50 litros, 10S a 
12$. 

Bacalhau, fcllfl, JÍOOO. 
Carne sécca do Ulo-Grande, 1$. 
Dita do Rio da Prata, 1Í300. 
Cangloa, 80 litros, 25» a 26$. 
Cebolas, conto, 8$. 
Feijão mulatinho, 100 litros, 30» a 

91?dom preto, 100 litros, 30$ a 82|. 
Fumo superior, kllo, 2Í300 a 2Í700. 
Farinha ospoclal. ICO lltroa. 82». 
Idem do Banto Amaro, 1»$ a 20$. 
Idom do 2»., 100 litros, 16$. 
Idem do Santa Catharlna, 80 llitroa 

16» a 17$. . . 
Farinha de milho, 50 lltroa, 7» a 8$ 
Gallinhas, uma, 2»500 a 3$. 
Manteiga nacional, lata, 8»500. 

> francoze, kllo, 4$800 a 
5$200. 

Milho, <00 litros, 9$ a 10». 
Matto, »800 a 1$. 
OVOB, dúzia 1$700 a 1$800. 

M A N I F E S T O S 

Conclusão da carga do vapor fran-
cez Ville de Montevideo, entrado do 
Havre: 

4 cxs. graxa, a J . do Carvalho & 
Comp. 

60 ditas manteiga, a A. Tromra 
Comp. 

5 ditas couro, A P V, á ordem. 
7 ditas brinquedos, a J . ('amargo 

11 Carvalho. 
3 ditas ourivesaria, a G. Genln. 
1 dita livros, a A. Ramon. 
0 ditas drogas, n Baruel & C. 
2 bres. arame, u Calamassl & C. 
2 cxs. accc't-orios para electricida-

de, a C Costa & C. 
2 ditas tecidas, uo Liiuvre l'auli«ta. 
1 dita carro*--, a Cunha Soure* AC. 

12 ditas carriiihoB, a B. Milhomens 
& Guimarães. 

1 dita pello, M F S, á ordem. 
1 dita papol, 8 BC, idem. 
2 bres. tinta, idem, idem. 
1 cx. morcearla, B C, idom. 
1 dita amuntraH, a J . Blum & C. 
9 engrs. cognac, a S. Paranhos, 
1 cx. aguardente, ao mesmo. 

11 enga. vluho, a F. Domingos. 
10 fds. rolhas, a Henriques. 
2 cxs. vinho, a J . Vlnas. 

40 brs. aguardente, ao meemo. 
1 fd. rolhas, idem. 
8 brs. vinho, a L. Gomes Pinto & 

Comp. 
6 ditos idem, a Blanco & C. 
1 fd. rolhas, aos mesmos. 

13 ditoB idem, idem. 
1 cx. molduras, a Soares Levy. 
1 dita perfumarias, a H. Burcbard 

& C. 
17 ditas armas, Z B, á ordom. 
1 vl. sementes, a Gomes & C. 
4 cxs. fechaduras, a F. do Souza 

& Peixoto. 
•r6 engrs. cartuchos, aoa mesmos. 
1 cx. papel, a F. de Mattos & C. 
2 ditaa artigoa para viagem, a Ban 

delra & C. 
1 dita leques, a A. Martins dr C. 
1 dita ourivesaria, a S. Irmfto òc No 

guelra. 
2 ditas verniz, a J . Wath. 
2 ditas artlgoB do Paris, a Nova Jn-

nlor & C 
2 ditas tecidos, a J . Welssohn à C. 

10 fds. cobertores, aos mesmos. 
8 cxs. tecidos, a M. de Castro &C. 
2 ditaa artigoa de Parla, a Sophle 

Niebler. 
2 ditae idem, a J . Flchbacber. 

DE LUUOA 

(00 cxs. vinho, aC . Braga & 0. 
16/5 idem, a Queiroz Vizeu & C. 

6 cxs. cognac, á B . C. de S&o 
Paulo. 

2 ditas fog&o, a M. A. Lopoa de 
Oliveira. 

26 ditas vinho, a F. G. Pimentel. 
100 ditas Idom, a Prado, Chavea & 

C. 
10/10 idem, aos mesmo«. 

1 cx. arroios. Idem. 
10 jumentos, Idem. 
2 cxs. azeite, a Coata & C. 

4/10 vlnbo, a Llon & C. 

Vapor francoz Paranaguí, entrado 
do Havre 

7 cxa. pelles, a Pereira & Vlllela. 
0 fds. queijos, C B <J, & ordem. 
3 oxs. graxa, a Schmidt & Trooit. 
4 bres. idem, aos mesmos. 
1 cx. artigoa alfaiate, a Teixeira 

Leito & C. 
1 dita Impressos, a Pamplona & 8o 

brlnho. 
1 dita idem, a j . J . Figueiredo & C. 
2 dita« Idem, a A. Tavares & C. 
2 ditas Idem, a C. 8. Rodrigues & 

Comp. 
2 ditas porcellana, & C. Drogaa. 
6 ditas molduras, á mesma. 
1 ex. miudezas, B C, 6 ordem. 
1 dita molas, ao Comptolr de Paris, 
1 dita pannos de IA, a J . Welssohn 

& C. 
4 ditas teoldoB, • Bloch Frèrei & 

Comp. 
2 dita« semente«, a Garcia Nognel 

ra * 0. 
i dita papeis, a Silveira & C. 
1 dita artigo« de Parla, a Aranha, 

Irm&o & Moraea. 
8 ditas loBtromentoa musioa, a Le-

vy Fròrea & O 
0 ditas tecido«, a Cohen & Drey-

fus. 
1 dita calçado, a V. Llon Hertz. 

40 ditas manteiga, a J . Mouu Mar-
que. 

16 ditas ohampsgne, ao mesmo. 
2 ditas objectos de uso, a J . J . Fi-

gueiredo dt C. 
2 dita« brinquedos, • 1. Vieira 

1 dita marcenaria, a M. Manaai^m. 
5 ditai camisas, a A. Fonseca & C. 

61 ditas alvalade, a Miranda & C. 
1 brc. zinco, ao« meamoe. 

11 oxs. artigos de vidro, a A. de 
Souza Silveira. 

8 bros. Mem, ao mesmo. 
1 cx. Impressos, a Schmidt & 

Troost. 
18 brs. vlnbo, a J. Mouu Marque. 
{ Idem, ao mesmo. 

10 ditas' »«íitelga, a Pacheco & Ir-
m&o. 

1 dita moveis, a J . Ferreira & Ir-
m&o. 

1 dita amostras, a Martin & Loula. 
1 dita Idem, a A. Reinhardt. 
4 dita» drogas, a Fontes & C. 
2 ditaa artiijos de 1'arls, a B. A . 

Teixeira. 
4 ditas machinao, a L. Rona. 
4 ditaa espoletas, a Miguel Angelo 

A C. 
9 ditas tecidos, a Thlolllor & C. 
1 bro. tfrtlBO» da vidro, aoa moa-

m0B- - ^ i> 

2 oxs. tecidos, a Lam/oso a Bar-

1 dita perfumarias, a S. W. Mee. 
20 ditas queijos, a Coimbra & 

3 ditas instrumentos, a A. Bueno 
& C. 

1 dita roupas, a J. P . Bueno. 
2 ditas poiles, a F. Albuquerque & 

Comp. 
2 ditas relojoaria, a J. Gonln. 
1 dita papel, a Gaensly & C 
3 ditas brinquedos, a J. Camargo 

a, C. 
2 dita« livraria, a Melillo ft C. 
3 (Ilíoo lto'.os sciencias, a P. Cha-

ves A C . 
1 dita acceasorto»', a J . Cocaelli & 

Comp. 
100 ditas polxos, a Kari Valais & C. 

3 ditas tecidos, a J . Sovcriano de 
Oliveira. 

3 ditas idom, ao3 mesmo«. 
1 dita roupa, a Patusta & Filho. 
6 bres. objectos de vidro, C M B, 

& ordem. 
9 ditaa Idem, G 8 C, Idem. 
8 cxs. drogas, a A. Vieira. 

16 ditas quinqullhorias, R M C, A 
ordem. 

2 dita« oolletiB, a Ma Welller & 
Oppenholm. 

3 ditas artigo« de meia, ao Loavra 
Paulista. 

1 dita ferragens, a Campos Costa & 
Comp. 

1 dita suspensórios, a C. P. de 
Mello & C. 

1 dita ourlvoaarla, a A. AlvareB & 
Comp. 

1 brc. crystao8, aos mosmos. 
1 cx. tecidos, a A. Martins & C. 
2 ditas papel, a Barros & C. 

11 ditas ohampogno, a Ch. Levy & 
Comp. 

3 ditas tecidos, a Bloch Fròres ft 
J . Bloch. 

31 ditas vinho, a J . Abrantos & C. 
3 ditas gruxa, a D. Barbosa & C . 
5 ditas tocldn8, a L. Levy Monteiro. 

DE LISIIÓA 

20 cxs. sardinhas, a A M. Coim-
bra. 

1 dita vinho, ao mosmo. 
30.5 idem, a Schmidt & Troost. 

40/10 Idem, aos mesmos 
20/10 ÍQ(im, a Zerrenor Biilow & C . 

10 cxs. idem, aos meamoa. 
29/6 idem, a Gaspar Ricardo. 

60 cxs. batatas, a A. Leuba & C. 

Vapor Italiano Asia, entrado do 
Génova : 

100 cxs. vermouth, a Araujo Tava-
res & C. 

50 ditas azolto, G M M, á ordom. 
1 dita amostras. Idem, idem. 

41 bordelczas vinho, a Fratelli Me-
sim. 

125 taboas mármore. V G I, á ordom. 
10 pedras Idom, Idem. idom. 
11 cxs. marmoro, Idem, Idem. 

100 (fitaa vinho, a Zerrenner Blilow 
& C. 

20 bordeiozos idem, aos mesmos. 
1 cx. livros, C D M, & ordem. 
1 dita espartilhos, L, Idem. 

25 brs. vinho, I I, idem. 
20 bordelcza.1 Idem, a Irolla Irm&o. 
20 ditas idem, ao mesmo. 
1 cx. amostras, C B, á ordem. 

20 bordolezas vlnbo, idem, idem. 
25 ditas Idom, Idom, idem. 
25 ditas idem, idem, idem. 
25 ditas idem, idem, idom. 
25 ditas idem, idem, Idem. 
40 cxs. vermouth, 8 Domingos do 

Mugnainl. 
1 dita forros, Atas, ete , C L, 6 or-

dem. 
1 dita machinas. C P C, idem. 
1 dita forros, fltaa. etc,, F P, Idem. 
1 dita oopas chapens, ia em, idem. 

150 ditas vormouth, a Mar."lno Pucci-
nelll. 

90 brs. vinho, a CuradellI Iru&o. 
2 cxi. objectos de vidro, a</ mes-

mo. 
338 ditus vinho, G M, & ordem. 
100 bordelezas idem, idem. Idem. 
60 ditas Idem, a Bruneill Gatti. 

100 brs. Idem, ao tuesmo. 
1 cx. manteiga, a A. Florita. 

341 folbas chumbo, C, & ordem. 
60 bres. cimento, 8 T M, Idem. 
4 cxa. mármore, C T P, Idem. 

21 ditas Idem, & C. Italo-Paulista. 
1 dita matéria para grudar, & mes-

ma. 
7 dita« queijos, a Gamba & C. 

116 bordelesas vinho, a Emilio Pelllo-
clotti. 

30 ditns Idem, a Blia Rappa. 
4 ditas queijos, ao mesmo. 
2 ditaa presuntos, idem. 
1 dita salames, idem. 

50 bordelezas vlnbo, ao London Bra-
sllian Bank. 

10 cxa. Uo, a Amaranto & C. 
19 bordelezas vinho, a J . Brlcoola 

& Gatti. 
800 ditaa Idem, aos meamoa. 
12 ditaa idem, a M. da 8. Panagea. 
60 ditaa idom, a Angelo Glottl & C . 
20 ditas idem, a José Martinelli. 
1 dita azeito doce, ao mosmo, 

50 bordelezas vlnbo, L, & ordem. 
50 ditaa Idem, L L I, idem. 

100 ditas Idem, L, Idem. 
60 ditas Idem, A C, idem. 
60 ditas idem, Idem, Idem. 
60 ditas Idem, L, idem. 
60 ditas idem, idem, Idem. 
8 ditas idem, B G, idem. 
4 ditas liem, B 0 F, Idem. 

60 oxs. vermonth, G M M, idem. 
26 bordelezas vinho, D B. Idem. 
2 bres Idem, a Feito Marobeilne. 

20 bordelezas idem, a David Roasl. 
1 cx. hervas medloinaes, a D. Mel-

illo. 
1 dita Idem, ao mesmo. 
1 dita matéria corante, idem. 
1 dita alambique, Idem. 
1 dita .ossenela de rhnm, a A. Ma-

roni. 
1 dita idem, ao mesmo. 
1 dita Idem, idem. 
1 dita hervas medloinaes, Idem. 
1 dita Idem, Idem. 
1 dita idem, Idem. 
1 dita amostras, idem. 

10 ditas oognao, idem. 
10 ditaa fornot, Idom. 
3 ditas queijos, idem. 
1 dita essência, Idem. 

100 bortelesus vlnbo, F M C, i or-
dem. 

1 cx. fltas, B, Idem. 
17 brs. vinho, G H, idem. 
1 cx. espartilhos, P P, Idem. 
2 ditas objectos oso, Idom, Idem. 
8 bahus Idem, Idem, Idem, 
1 br. vinho, idem. idem. 
1 cx. ohapeoe, G C C, Idem. 
1 dita roupas, a Pagano Agostino. 
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